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RESUMO 
 

No cenário atual para a pecuária, não são aceitáveis condições que 
desencadeiem perdas na produção animal, ter o controle sobre os índices zootécnicos 
das propriedades, corresponderá diretamente à rentabilidade. Nesse contexto, 
objetivou-se com o trabalho avaliar o efeito do grupo racial da cria sobre a eficiência 
produtiva e reprodutiva da matriz. Foram utilizadas 108 vacas da raça Nelore, que 
tiveram suas crias nos meses 7, 8 e 9 do ano de 2020. Do total de vacas, 49 (45,4%) 
pariram bezerros Nelore e 59 (54,6%) tiveram cria ½ Nelore ½ Angus. Um dia após o 
nascimento, os bezerros foram pesados e identificados conforme a numeração da 
matriz. Dois meses após o nascimento foi realizada a inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF), bem como a coleta de sangue das vacas. Trinta dia após a IATF, realizou-
se o primeiro diagnóstico de gestação, de modo que, as matrizes que não estivessem 
gestantes, foram manejadas em uma nova resincronização de cio para posterior 
inseminação. Após a 2ª IATF, as matrizes foram expostas aos touros Nelore (1 touro: 
50 vacas), por período de 60 dias, a fim de se aumentar as chances de prenhez. Ao 
final da estação reprodutiva, os touros foram retirados do lote e 30 dias depois 
realizou-se um segundo diagnóstico de gestação. A desmama foi realizada aos 240 
dias de idade. Os dados foram analisados utilizando-se programa específico 
(Statistical Analysis System - SAS). Não houve diferença (p>0,05) para peso ao 
nascimento dos bezerros, escore corporal da matriz no dia da concepção e perfil 
metabólico das matrizes ao início da estação reprodutiva. Para ganho de peso diário 
aos 70, 195 e 285 dias os bezerros ½ Nelore ½ Angus foram superiores (p<0,05) aos 
bezerros Nelore em todos esses períodos avaliados, apresentando, respectivamente, 
ganhos médios diários de 0,754 e 0,571, 0,852 e 0,677 e, 0,826 e 0,661 kg/dia. Para 
peso corporal, aos 70, 195 e 285 dias, houve diferença (p<0,05) entre os dois grupos 
genéticos, no qual os animais mestiços se sobressaíram apresentando maior peso em 
todos os períodos avaliados quando comparados aos animais puros Nelore. Os 
respectivos valores para mestiços e Nelore foram de 85,58 e 72,92; 165,15 kg e 
199,00 kg; 268,25 e 221,45 kg. Foi verificada correlação (p<0,05) entre o escore 
corporal da matriz no dia da 1a IATF e grupo genético das crias. Vacas com cria ½ 
sangue apresentaram (p<0,05) melhor escore de condição corporal do que as vacas 
com cria Nelore. Foi ainda observado efeito (p<0,05) entre os tratamentos para dias 
em aberto, no qual as fêmeas com cria Nelore precisaram de mais tempo para ficarem 
gestantes. Para peso corporal da mãe no dia do desmame do bezerro, houve 
diferença (p<0,05), onde as matrizes com cria mestiça estavam mais pesadas do que 
as matrizes com cria pura. Da mesma forma, foi observada maior eficiência (p<0,05) 
para as vacas com cria ½ Nelore ½ Angus sobre as vacas com cria Nelore, com 
relação a quilograma de bezerro desmamado por quilograma de vaca. Conclui-se que, 
nas condições deste estudo, as matrizes com cria mestiça tiveram melhor eficiência 
produtiva e reprodutiva que as vacas com cria Nelore. Além disso, os bezerros ½ 
Nelore ½ Angus, provavelmente pela sua genética mais precoce, obtiveram melhores 
resultados que os bezerros puros Nelore, constituíndo uma boa alternativa para 
produção de animais destinados ao sistema de engorda. 
 

Palavras-chave: Angus; bovino; Zebu, eficiência reprodutiva.  
 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 

In the current scenario for livestock, it is not acceptable conditions that trigger 

losses in livestock production. This factor has an important action on the zootechnical 

indices of the properties and corresponds directly to the profitability of this kind of 

production. The aim of this work was to evaluate the effect of the breed group of the 

calf on the productive and reproductive efficiency of the cow. We used 108 Nellore 

cows, which had their offspring in the 7th, 8th and 9th months of 2020. Forty-nine cows, 

(45.4%) gave birth to Nellore calves and fifty-nine (54.6%) had 1/2 Nellore 1/2 Angus. 

Two months after birth, fixed-time artificial insemination (FTAI) as well as blood 

collection of cows were performed. Thirty days after the FTAI, the first diagnosis of 

pregnancy was made, so that the cows that were not pregnant were managed in a new 

heat resynchronization for subsequent insemination. After the 2nd IATF, the cows were 

exposed to Nellore bulls (1 bull: 50 cows), for a period of 60 days, in order to increase 

the chances of pregnancy. At the end of the reproductive season, the bulls were 

removed and 30 days later a second pregnancy diagnosis was made. Weaning weight 

was performed at 240 days of age. Data were analyzed using statistical analysis system 

(SAS). There was no difference (p>0.05) for birth weight of calves, body score of the 

cow on the day of conception and metabolic profile of the cows at the beginning of the 

breeding season. For average daily weight gain at 70, 195 and 285 days, 1/2 Nellore 

1/2 Angus calves were heavier (p<0.05) than Nellore calves in all periods evaluated, 

presenting, respectively, average daily gains of 0.754 and 0.571, 0.852 and 0.677 and 

0.826 and 0.661 kg/day. A correlation (p<0.05) was verified between the body score of 

the matrix on the day of the 1st IATF and the genetic group of the offspring. Cows with 

1/2 blood had better body condition score (p<0.05) than cows with Nellore calf. It was 

also observed an effect (p<0.05) between treatments for open days, in which cows with 

Nellore calf needed more time to become pregnant. For the cow's body weight on the 

weaning day, there was a difference (p<0.05), where cows with Nellore calves were 

heavier than those with pure offspring. Similarly, higher efficiency (p<0.05) was 

observed for cows with 1/2 Nellore 1/2 Angus calf on Nellore cows, evaluating kilogram 

of weaned calf per kilogram of cow. It has been concluded that, under the conditions of 

this study, cows with crossbreed offspring have better productive and reproductive 

efficiency than cows with Nellore calf. In addition, 1/2 Nellore 1/2 Angus calves, 

probably due to their earlier genetics, obtained better results than pure Nellore calves, 



 

 

constituting a good alternative for the production of animals destined to the meat 

production. 

 
Keywords: Calf breed, Zebu cattle, reproductive efficiency.  
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1 INTRODUÇÃO           1 
 2 
 3 

A bovinocultura de corte é uma das principais atividades que alavancam a 4 

economia brasileira (ABIEC, 2016) e, no cenário mundial, em 2021, o país possuía o 5 

segundo maior rebanho bovino, com cerca de 224,6 milhões de cabeças (IBGE, 6 

2022), com a posição de maior exportador de carne bovina conquistada em 2014 7 

(Anuário da Pecuária Brasileira - ANUALPEC, 2015). No entanto, para se manter 8 

nesse lugar de destaque, há a necessidade de melhorias e tecnificação em diversos  9 

setores que impactam na produção dos animais, como o melhoramento genético, 10 

sanidade, nutrição, reprodução, entre outros que também podem contribuir para 11 

melhorias. Sendo assim, é necessário que haja uma mudança na forma como os 12 

produtores visualizam a produção, adotando um formato empresarial de tal modo que 13 

resultará em um aumento da lucratividade do sistema de produção (NETO, 2018). 14 

Quando se considera o sistema de produção de bovinos do país, a maior parte 15 

ocorre no sistema baseado em pastagens, onde há forte in,fluência do clima sobre as 16 

condições destas que, por consequência, afetam diretamente a condição corporal dos 17 

animais e, desta forma, o seu desempenho reprodutivo (FERNANDES, 2012). 18 

O comprometimento do desempenho reprodutivo por sua vez, tem uma ação 19 

diretamente negativa sobre a produção e a economia desse sistema. Sendo assim, 20 

controlar os efeitos negativos gerados pelo ambiente, e ao mesmo tempo fornecer 21 

uma nutrição adequada, permitirá ao animal alcançar o seu maior desempenho 22 

genético, gerando melhores resultados na reprodução (AMIN, 2014). 23 

Como há forte influência da nutrição sobre o estado de condição corporal dos 24 

animais, é válido considerar a ação que isso causa no tempo de anestro pós-parto 25 

(SARTORI et al., 2007), pois o controle adequado da nutrição resultará em melhor das 26 

condição corporal das vacas, o que por sua vez pode acarretar em um melhor 27 

desempenho (HESS et al., 2005). No entanto, além da alimentação, que é a base 28 

desse sistema de criação, outros fatores como manejo adequado, sanidade do 29 

rebanho em conjunto com o potencial genético dos animais exercem um reflexo no 30 

desempenho do plantel como um todo, podendo assim resultar em um melhor 31 

potencial reprodutivo geral do lote (GODOY et al., 2004). 32 

A maior eficiência reprodutiva, por consequência, resultará em um sistema de 33 

produção mais lucrativo como um todo (MORAIS, 2017). Desta forma, conhecer as 34 

características reprodutivas, permite que sejam realizadas decisões assertivas, 35 
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permitindo selecionar animais mais produtivos e, portanto, mais rentáveis para esse 1 

sistema de criação (BOLIGON et.al., 2010), obtendo a máxima eficiência produtiva 2 

(MORAIS, 2017). 3 

Diante disso, o objetivo desse trabalho é avaliar quais os principais fatores 4 

que exercem influência sobre a reprodução de matrizes bovinas, considerando o perfil 5 

dos animais que melhor se classificam para esse sistema de produção, além de 6 

observar o desenvolvimento dos bezerros durante esse período. 7 

      8 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  1 

 2 

2.1 CICLO ESTRAL DE BOVINOS 3 
 4 

Para os bovinos, o ciclo estral é desencadeado pela interação dos hormônios 5 

secretados pelo hipotálamo, hipófise, gônadas e útero, e ocorre em um período médio 6 

de 21 dias (ROCHA, 2020). Nesse contexto, deve-se considerar que os bovinos são 7 

animais poliéstricos anuais, tendo o ciclo estral dividido em duas fases: a 8 

luteínica/progesterônica que compreende a ovulação até a luteólise e a 9 

folicular/estrogênica que vai da luteólise até ovulação (CUNHA, 2019). 10 

O início da fase folicular ou estrogênica ocorre quando se encerra a lise do 11 

corpo lúteo (CL) denominada luteólise, que ocorre em função da prostaglandina F2alfa 12 

(PGF2 alfa), que se mantém em uma baixa concentração sanguínea após 12 a 36 13 

horas da regressão do CL, e se estende até a próxima ovulação (DIELEMAN et al., 14 

1986). Com os baixos níveis de progesterona há uma interrupção do feedback 15 

negativo na secreção de gonadotropinas, estimulando a liberação dos hormônios 16 

folículo estimulante (FSH) e luteinizante (LH), sendo este secretado de forma pulsátil 17 

pela hipófise, a cada 60 minutos em média (BÓ, 2008). Desta forma, com os pulsos 18 

de FSH há um estímulo para o desenvolvimento folicular, sendo estes folículos 19 

responsáveis por uma crescente secreção de estradiol. Com essa produção 20 

aumentada de estrógeno, que atua no sistema nervoso central (SNC), há a indução 21 

dos sinais característicos do estro, caracterizando o cio, que é a manifestação 22 

comportamental do estro.  23 

Dos folículos em desenvolvimento, um se destaca sobre os demais, sendo 24 

denominado folículo dominante (3 mm), este por sua vez, recebe estímulo 25 

gonadotrófico do FSH e inibe o crescimento dos demais folículos, até que atinge o seu 26 

tamanho ovulatório (PIMENTEL, 2002). 27 

Ao mesmo tempo em que ocorre a liberação de LH ao final do 28 

desenvolvimento do folículo dominante, há uma liberação de FSH que está ligado ao 29 

crescimento folicular do próximo ciclo estral. O LH irá encaminhar a ovulação do 30 

folículo pré ovulatório e, posteriormente, a luteinização da estrutura folicular 31 

remanescente, formando assim o CL, dando início à fase luteínica ou progesterônica. 32 

A produção de progesterona pelo CL é crescente e tem duração de 16 a 17 dias até 33 

a luteólise, se não houver a gestação (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 34 
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A progesterona é um hormônio essencial para manter a ciclicidade de 1 

matrizes bovinas, sendo também responsável pela manutenção da gestação, por 2 

exercer um feedback negativo sobre a liberação de GnRH, inibindo os pulsos de LH e 3 

assim impedindo uma nova ovulação. Nos primeiros dias da fase luteínica, a 4 

progesterona existente irá inibir a secreção de PGF2α pelo útero. Depois de 14 dias, 5 

se não houver uma gestação, o endométrio começa a secretar pulsos de PGF2α na 6 

circulação que chega até os ovários causando uma regressão do CL denominada 7 

luteólise e desta forma finalizando a fase luteínica (BÓ, 2008).  8 

 9 

2.2  FATORES QUE INTERFEREM NA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DAS 10 
VACAS 11 

 12 

Para os rebanhos bovinos, as características relacionadas à eficiência 13 

reprodutiva possuem herdabilidade relativamente baixa, portanto, são mais sujeitas à 14 

variações ambientais (BOLIGON et al., 2008). Sendo assim, as características 15 

relacionadas ao manejo podem impactar mais efetivamente na reprodução desses 16 

animais, seja manejo sanitário, alimentar ou reprodutivo, aumentando assim as taxas 17 

de concepção das matrizes (EUCLIDES, 1997). 18 

Quando se fala em reprodução, referindo-se principalmente à eficiência 19 

reprodutiva, um dos principais aspectos que afetam diretamente esse índice, é o 20 

tempo em que uma matriz está em estado de anestro após o parto, ou seja, o estado 21 

de completa inatividade sexual (VILELA et al., 2020). O anestro pode ter causas 22 

fisiológicas ou ser causado por problemas relacionados ao animal, como fatores 23 

ambientais, nutricionais ou por afecções que afetam o trato reprodutivo (JAINUDEEN, 24 

1976). Portanto, o tempo em que uma vaca irá permanecer em anestro pós-parto 25 

depende diretamente desses fatores isoladamente, ou combinados. O tempo de 26 

duração desse intervalo ocorre por causa do bloqueio de mecanismos endócrinos que 27 

são responsáveis pela manifestação do estro e, por consequência, da ovulação. 28 

O corpo lúteo é o principal encarregado pela produção de progesterona 29 

(Soares; Junqueira, 2019), durante um período aproximado de 6 meses (SENGER, 30 

2003), sendo este o hormônio responsável por manter a gestação (SILVA, 2020). 31 

Após, a progesterona passa a ser secretada pela placenta (PRESTES; LANDIM-32 

ALVARENGA, 2017 e SENGER, 2003). Devido ao tempo prolongado de 33 

retroalimentação negativa causada pela secreção da progesterona, a hipófise torna-34 
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se refratária aos estímulos no pós-parto (ARTHUR, 2001; OLSON et al., 1986) e, 1 

portanto, para que ocorra a retomada do ciclo após a gestação, deve haver ausência 2 

de esteroides sexuais na circulação e níveis elevados de PGF2 alfa secretada 3 

predominantemente pelo útero (TORIBIO et al., 1994). 4 

Após o parto, os níveis de progesterona são relativamente baixos e, por isso 5 

a liberação de gonadotrofina é liberada, desta forma reinicia-se a atividade ovariana. 6 

Outros fatores também devem ser considerados ao avaliar o retorno à atividade 7 

reprodutiva, pois as fêmeas bovinas precisam de um período de recuperação, 8 

caracterizado pela involução uterina, tempo que pode se prolongar por diversos 9 

motivos, afetando assim o desempenho reprodutivo (ONYANGO, 2014). 10 

A possibilidade da matriz retornar a sua atividade cíclica, depende dessa 11 

adequada involução uterina para que haja um estro fértil, que pode resultar em uma 12 

gestação. Essa etapa é denominada puerpério (RISQUES et al., 2020). Ocorrendo 13 

isso, haverá o retorno das atividades do ciclo estral e interação de hormônios que são 14 

secretados e inibidos por meio do eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano-uterino 15 

(BUGNER; ALENCAR, 1985; OPSOMER et al., 1996). Esse período puerperal ocorre 16 

de forma fisiológica após a gestação e se caracteriza pela recuperação dos órgãos 17 

reprodutivos da matriz (EMERICK et al., 2010), ele também é considerado um período 18 

crítico quando se trata de eficiência reprodutiva, pois por múltiplos fatores, o tempo 19 

necessário para que esse evento ocorra pode-se elevar. Sendo assim, acompanhar o 20 

puerpério é essencial para garantir uma melhor eficiência reprodutiva (MARTINS et 21 

al., 2013; SCULLY et al., 2013), desta forma, identificando animais que possuam 22 

problemas puerperais, que podem acarretar em menor índice reprodutivo (MARTINS 23 

et al., 2013). Essa involução uterina e recuperação dos órgãos reprodutivos ocorre 24 

por volta dos 40 dias pós-parto, para que haja um período mínimo de intervalo entre 25 

partos próximo de 12 meses (LEROY et al., 2009; FERREIRA et al., 2019).  26 

Geralmente, nos primeiros 40 dias pós-parto, a matriz bovina deve apresentar 27 

involução total do útero para a cavidade pélvica, regeneração total do endométrio, 28 

retorno da atividade cíclica dos ovários e eliminação bacteriana, estando dessa forma 29 

apta a receber uma nova gestação. No entanto, a porcentagem de animais que 30 

cumprem essas etapas neste período de tempo é relativamente baixa, pois além dos 31 

fatores fisiológicos, existem outros fatores intrínsecos associados que comprometem 32 

o retorno ao estro (SCULLY et al., 2013). 33 

Meneghetti et al. (2001) mostraram que um período de anestro prolongado 34 



20  

 

pode ser ocasionado como consequência de múltiplos fatores, como amamentação 1 

do bezerro, condições nutricionais da matriz, escore de condição corporal, período do 2 

ano em que ocorreu o parto, idade da matriz e número de partos, presença de 3 

afecções e problemas endócrinos, entre outros.  4 

 5 

 6 

2.2.1 Nutrição 7 
 8 

Quando os animais são criados a pasto, um dos principais fatores que afetam 9 

a reprodução é a subnutrição, associada à alimentação de baixa qualidade resultando 10 

em um atraso no retorno da atividade ovariana após o parto (BOHNERT et al., 2013). 11 

Desta forma, essa subnutrição pode acarretar em um aumento do tempo para o 12 

primeiro estro pós-gestacional e, por consequência, em um aumento no intervalo entre 13 

partos (RANDEL, 1990). Assim, pode-se dizer que a eficiência reprodutiva de bovinos 14 

está diretamente ligada a sua nutrição, ou seja, atender a demanda nutricional das 15 

matrizes resultará em um aumento no desempenho reprodutivo das mesmas 16 

(VELLOSO, 1984). 17 

A grande maioria do ciclo de produção ocorre a pasto, de forma que muitos 18 

dos animais não atendem suas exigências nutricionais apenas com a nutrição 19 

baseada em pastagens, em função da sazonalidade da produção de forragens. Assim, 20 

parte das vacas nesse sistema de criação podem não receber uma nutrição adequada 21 

para suprir suas exigências nutricionais, comprometendo os índices produtivos e 22 

reprodutivos (PAULINO et al., 2008). Com esse desequilíbrio nutricional, ocorre a 23 

necessidade do animal mobilizar reservas corporais para compensar esse 24 

desequilíbrio existente entre o consumo de nutrientes e a alta demanda energética no 25 

período que vai do final da gestação até o retorno à ciclicidade (MICHAEL et al., 2019).  26 

Durante o terço final da gestação e na fase inicial da lactação, a demanda 27 

energética da matriz é elevada, nesse contexto, quando se tem fornecimento de 28 

energia em níveis abaixo do necessário, há um aumento no período de anestro pós 29 

parto, além de interferir no desenvolvimento folicular que, por consequência, resultará 30 

em baixo nível de progesterona e dessa forma, em uma menor taxa de concepção 31 

(HILL et al., 1970). Algumas semanas antes do parto, por motivos fisiológicos, há a 32 

diminuição do consumo de matéria seca, e com isso resulta em uma diminuição da 33 

condição corporal dos animais, devido à mobilização de gordura para atender a alta 34 
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demanda energética neste período (NOGALSKI et al., 2012), com isso o número de 1 

animais que entrará em atividade reprodutiva em uma estação de monta tende a ser 2 

reduzido. Outro aspecto negativo da grande mobilização de reservas seria o fato deste 3 

fenômeno estar associado a problemas no pós parto, afetando a reprodução, assim é 4 

necessário que o tempo que o animal fique em balanço energético negativo seja o 5 

menor possível (PHIL GARNSWORTHY, 2013). 6 

Além da gestação, a lactação é outro fator que demanda uma grande 7 

quantidade de nutrientes, uma vez que os bezerros possuem uma grande 8 

necessidade energética e, nos primeiros meses de vida a maior parte destes 9 

nutrientes provém do leite. Assim, uma nutrição inadequada das matrizes resultará 10 

em período maior de inatividade ovariana, pois os nutrientes serão direcionados para 11 

a lactação, mantendo a reprodução em segundo plano (MALVEN, 1984). 12 

Sendo assim, é possível ressaltar que o período pós-parto (dois meses) 13 

representa um grande desafio nutricional para a vaca, pela necessidade de produção 14 

de leite para amamentar a cria, que está em fase de crescimento e que tem nesta 15 

fase, total dependência da dieta líquida. Considerando que a estação de nascimentos 16 

por vezes coincide com a estação seca do ano e, com menor disponibilidade de 17 

pastagem, aliada ao elevado direcionamento de nutrientes para a produção de leite, 18 

as matrizes passam por um período de balanço energético negativo o que, 19 

dependendo de sua intensidade, pode causar grande impacto na atividade reprodutiva 20 

(SANTOS; ALMSTALDEN, 1998). Nesse contexto, o fornecimento de suplemento 21 

para as crias, estratégia utilizada para driblar essa carência energética, pode 22 

proporcionar uma melhora no quadro nutricional das matrizes, tendo efeito positivo 23 

sobre a atividade ovariana (BARCELLOS et al., 2020).  24 

Animais que apresentam escore de condição corporal inadequado, ao final da 25 

gestação e início da lactação, tendem a possuir elevada concentração de ácidos 26 

graxos não esterificados e baixos níveis de IGF-1, glicose e insulina (SANTOS; 27 

ALMSTALDEN, 1998). Animais que manifestem essas características tendem a 28 

apresentar retorno ao ciclo reprodutivo mais tardio, devido aos baixos níveis de GnRH 29 

circulante. Por outro lado, alguns autores demonstraram que animais em um bom 30 

estado nutricional, onde a demanda energética é suprida, os níveis plasmáticos de 31 

IGF-1 e insulina são maiores (SPICER; ECHTERNKAMP, 1995), o que indica que 32 

fornecer uma nutrição adequada, para a produção desses hormônios tenham um 33 

efeito positivo sobre a ciclicidade desses animais. Paralelamente, Perry et al. (1991) 34 
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em um estudo sobre dietas que atendiam a demanda energética das vacas no período 1 

pré-parto, observaram que os animais que tiveram essa exigência suprida, tiveram um 2 

aumento na concentração de LH por consequência de maior número de pulsos de LH 3 

sérico, o que acabou ocasionando também um menor intervalo de partos. 4 

Outro ponto a ser ressaltado, que realça a qualidade do estro, é o número de 5 

serviços necessário para que um animal fique gestante, ou seja, quantas vezes a vaca 6 

teve que entrar no cio e ser inseminada ou coberta pelo touro, para que a mesma 7 

ficasse gestante, há relatos que o consumo de energia e proteína pelas matrizes 8 

contribui de forma significativa para que elas tenham um aumento na taxa de 9 

concepção ao primeiro serviço após o parto (SASSER et al., 1989). Paralelamente, a 10 

taxa de prenhez e o intervalo entre partos sofrem grande impacto negativo quando se 11 

tem a restrição no consumo de energia em um período antes do parto (LAMB, 2003). 12 

 13 

 14 

2.2.3 Condição corporal da matriz 15 
 16 

Para que as vacas possam manter sua produção de uma cria ao ano, elas 17 

devem estar em um bom estadode condição corporal (ECC) após o parto, isso 18 

permitirá que elas passem por todo o processo de recuperação mais rápido e em 19 

melhor forma e assim manter os padrões de alta eficiência reprodutiva (LAMB, 2003). 20 

O escore corporal da matriz é um aspecto de fundamental importância, isso porque 21 

as fêmeas que possuem boas condições permanecem menos tempo em anestro, 22 

desta forma retornam mais cedo à atividade reprodutiva, permitindo que entrem em 23 

gestação mais cedo quando comparadas a fêmeas com menor escore, resultando 24 

assim em um menor intervalo entre partos (SPITZER et al., 1995).  25 

Com base em estudos pode-se afirmar que, animais que ao parto apresentam 26 

condição corporal imprópria, precisarão de um período maior para retomarem à 27 

ciclicidade adequada e, desta forma, apresentarão maior intervalo entre parto e 28 

concepção (OLIVEIRA FILHO, 2002). Assim, o uso de estratégias alimentares, como 29 

por exemplo, a adoção de uma suplementação proteico-energética para as vacas nos 30 

períodos de maior desafio nesses animais, demonstram bons resultados quando se 31 

busca garantir um escore corporal adequado ao parto, sendo este um fator de grande 32 

importância, que reflete no tempo de anestro após o parto (AYRES et al., 2014). 33 

Ainda sobre as melhores condições corporais, segundo alguns estudos, o 34 
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número de oócitos viáveis encontrados, é superior nos animais que apresentam um 1 

melhor escore comparados aos animais de escore mais baixo (DOMINGUEZ, 1995). 2 

Sendo assim, é possível afirmar que a taxa de concepção está diretamente 3 

relacionada com a condição corporal do animal (TORRES et al., 2015). Segundo 4 

Hartmann e Machado (2022), as maiores taxa de prenhez estão relacionadas com 5 

melhores condições corporais, enquanto que animais com escore corporal baixo, são 6 

associados a menores índices reprodutivos, em um estudo realizado por estes 7 

autores, foi relatado que as matrizes com escore inferior a 2,5 apresentaram menores 8 

indíces de prenhez (33,3%) ao final da estação reprodutiva, quando comparadas às 9 

matrizes com escore mais elevado, onde os autores demonstraram que em vacas com 10 

escore entre 2,5 a 3,0 alcançaram 52,1% de prenhez e as matrizes com escore  maior 11 

que 3 apresentaram uma taxa de prenhez de 62,2%. 12 

Peres (2016), ao avaliar vacas Nelore identificou taxa de prenhez de 44%, 13 

55% e 56%, respectivamente, para os escores corporais de 2,5; 3,0 e 3,25 (escala 1 14 

a 5) no D0 da IATF.O resultado observado demonstra a importâcia da conciliação do 15 

escore corporal com a reprodução dos animais, ficando claro o papel que a nutrição 16 

exerce. 17 

 18 

 19 

2.2.4 Lactação e dependência da cria (amamentação) 20 
 21 

Conforme relatado anteriormente, um dos grandes problemas que impactam 22 

as taxas de infertilidade no rebanho bovino é o tempo em anestro, que sofre a 23 

influência de fatores como a nutrição e o escore corporal dos animais. Nesse contexto, 24 

outro aspecto a ser ressaltado é a influência da lactação sobre a reprodução da matriz 25 

(HAFEZ; HAFEZ, 2004; CASTRO et al., 2018).  26 

Há relatos que a relação íntima do bezerro com a mãe exerce influência no 27 

período de anestro, devido ao tempo de alimentação da cria (ALONSO; BÓ, 2008). 28 

Durante a sucção feita pelo bezerro, é verificado o aumento da concentração de 29 

prolactina, e esses valores sobem proporcionalmente ao tempo e ao número de vezes 30 

que o bezerro mama por dia, em contrapartida, a concentração de LH e FSH 31 

circulantes são inversamente proporcionais a esses fatores, ou seja, o tempo de 32 

amamentação, a produção de leite e a correlação com os hormônios reprodutivos, 33 

gera uma reação sobre o tempo de anestro (modificado de GAZAL et al., 1998).  34 
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No entanto, segundo alguns estudos, as vacas não sofrem influência da 1 

prolactina circulante sobre sua ovulação (YAVAS; WALTON, 2000). Sendo assim, a 2 

supressão de LH se dá de forma indireta, pela ação de opioides que inibem a produção 3 

de GnRH. Além disso, a presença do bezerro está envolvida diretamente com o 4 

resultado do período de anestro pós-parto, pois o ato da mamada pode ter ação na 5 

produção de glicocorticoide que também tem efeito inibitório sobre o GnRH e LH. Vale 6 

ressaltar que os opioides estão presentes no hipotálamo, hipófise e nas células dos 7 

folículos ovarianos (PESSOA, 2000). 8 

Seguindo esse raciocínio, com a diminuição na concentração sérica de LH 9 

circulante, há um efeito negativo sobre os folículos, que desta forma não se 10 

desenvolvem e por isso não sofrem efeito na presença do FSH (HAFEZ; HAFEZ, 11 

2004). Desta forma, não ocorre o desenvolvimento folicular, que resultaria em um 12 

folículo dominante e assim, devido aos baixos níveis de estradiol, não ocorrerá o estro 13 

e também não não haverá a ovulação (FRANCO et al., 2004). 14 

Paralelamente, a dependência extrema do bezerro em relação à matriz, para 15 

a sua alimentação, pode haver uma considerável perda no escore corporal desta, 16 

afetando negativamente o retorno à atividade ovariana (WILTBANK et al., 2002). Em 17 

um trabalho feito por Sonohata et al. (2009), foi verificado um efeito significativo que 18 

a produção de leite exerce sobre o peso da vaca e sobre o escore de condição 19 

corporal. Neste estudo se comprovou melhor condição corporal em vacas sem a 20 

presença de bezerros comparando a animais lactantes. Na mesma temática, 21 

Fernandes (2012) demonstrou que 90% das vacas sem bezerro ao pé apresentaram 22 

escore de condição corporal 3 a 5, enquanto que para os animais com cria o valor foi 23 

de 86,1% para animais com bezerros leves, 78,8% para bezerros de peso moderado 24 

e 78,5% para bezerros pesados.  25 

 26 

 27 

2.2.5 Idade da matriz e ordem de parto  28 
 29 

Para se determinar o tempo de permanência da matriz no rebanho, avalia-se 30 

a sua produção desde o primeiro parto até o seu descarte ou sua morte (SEGURA et 31 

al., 2013). Dessa forma, a sua produtividade durante esse tempo afeta o resultado do 32 

desempenho reprodutivo de um lote, sendo assim, deve-se levar em conta que o 33 

tempo de vida útil de uma vaca no rebanho diminui quando esta apresenta elevada 34 
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idade ao primeiro parto (ARANDA-ÁVILA et al., 2010).  1 

Sendo assim, uma das maneiras determinantes para se elevar a eficiência 2 

reprodutiva de um lote de bovinos de corte, é dando condições para que as matrizes 3 

iniciem a vida reprodutiva mais precocemente e que possam apresentar menor 4 

intervalo entre partos (RODRIGUES et al., 2014). Com base nisso, pode-se afirmar 5 

que a idade ao primeiro parto exerce ação direta sobre o número de partos de uma 6 

vaca durante sua permanência no rebanho, pois quanto maior a precocidade 7 

reprodutiva, maior será a possibilidade desta matriz ter um maior número de partos 8 

ao longo de sua vida reprodutiva (MOUSQUER et al., 2014). Em um trabalho realizado 9 

por De Oliveira (2007), foi apresentada uma correlação entre idade ao primeiro parto 10 

com o intervalo entre partos (0,54). Demonstrando assim que a seleção da matriz pela 11 

idade ao primeiro parto resultará em uma eficiência no intervalo de parições e, 12 

consequentemente, na idade dos próximos partos. No entanto foi enfatizado por este 13 

autor que os animais devem estar em boas condições para atender essa expectativa. 14 

Outro fator de grande importância correlacionado à idade da matriz, é a 15 

eficiência reprodutiva dentro do plantel. Segundo Moura (2012), ao realizar um 16 

trabalho com vacas mestiças Purunã, observou-se que novilhas que pariram com 17 

boas condições corporais apresentaram a mesma eficiência reprodutiva que os 18 

animais adultos, o mesmo autor também constatou que, com o passar do tempo, os 19 

animais mais velhos no rebanho demonstraram os menores resultados para eficiência 20 

reprodutiva onde foi medido o kg de bezerro ao desmame produzido para cada 100 21 

kg de vaca, onde para as vacas jovens foi de 47,6 kg, para as adultas foi de 48,4 kg e 22 

para as idosas a média foi de 43,0 kg. 23 

 24 

 25 

2.3 PERFIL METABÓLICO E SUA CORRELAÇÃO COM A REPRODUÇÃO 26 
 27 

Ao avaliar o perfil metabólico de um animal, é possível analisar o grau de 28 

adaptação do organismo e verificar a eficiência sobre o metabolismo energético, 29 

proteico, mineral e vitamínico. O estudo do perfil metabólico pode ser uma ferramenta 30 

de auxílio no balanço nutricional de um lote, pois quando há uma falha na alimentação 31 

do rebanho, tende a resultar em um desbalanço nutricional, e este por sua vez pode 32 

ser refletido nas concentrações sanguíneas de alguns metabólitos (CONTRERAS, 33 

2000). 34 
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O perfil metabólico pode ser um reflexo de como este animal irá se comportar 1 

na parte reprodutiva. A dieta consumida pelo animal implica diretamente sobre o seu 2 

perfil nutricional, desta forma sendo possível observar um reflexo direto nas 3 

concentrações sanguíneas de alguns metabólitos (WITTWER, 2000), e essas por sua 4 

vez podem impactar na eficiência reprodutiva do rebanho. Alguns estudos relacionam 5 

as concentrações sanguíneas de alguns metabólitos e o efeito que esses compostos 6 

causam sobre o tempo de anestro pós-parto (MEIKLE et al., 2018) e, evidentemente, 7 

na fertilidade em matrizes de corte (PERES, 2016; SARTORI, 2016).  8 

Da mesma forma, alguns problemas reprodutivos também podem ser 9 

prevenidos avaliando o perfil metabólico (VARGAS, 2015). Este autor ao relatar a 10 

ocorrência de metrite clínica sobre o perfil metabólico dos animais demonstrou que 11 

esta afecção ocorre em vacas com maiores concentrações plasmáticas de ácidos 12 

graxos não esterificados (1,87 mmol/L) e ureia (29,1 mg/dL) do que em animais com 13 

concentrações mais baixas, tanto para ácidos graxos não esterificados (1,74 mmol/L) 14 

quanto para ureia (26,29 mg/dL). 15 

 16 

 17 

2.3.1 Albumina  18 
 19 

Dentre as proteínas plasmáticas, as principais são a albumina, as globulinas 20 

e o fibrinogênio, que são sintetizadas, em sua maioria, pelo fígado. Elas são 21 

responsáveis por múltiplas funções, como o transporte de nutrientes, metabólitos, 22 

hormônios e produtos de excreção, bem como em manter a pressão osmótica e a 23 

viscosidade sanguínea, além de regular o pH no sangue e atuar na cascata da 24 

coagulação. Todo esse processo depende, principalmente, do estado nutricional em 25 

que o animal se encontra, além de uma boa função hepática para garantir a eficácia 26 

na síntese dessas proteínas (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2018). 27 

A albumina é considerada a principal proteína plasmática, sua concentração 28 

pode ser afetada em função de problemas hepáticos, quantidade de aminoácidos 29 

disponíveis na alimentação ou por algumas afecções (ROWLANDS, MANTSON, 30 

1983). Em matrizes gestantes, há um aumento na concentração de albumina 31 

sanguínea (ABUD et al., 2016), e alguns trabalhos evidenciaram que, em vacas que 32 

apresentaram baixos níveis séricos de albumina, há a necessidade de um maior 33 

tempo de serviço para apresentarem prenhez positiva (ROWLANDS, MANTSON, 34 
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1983). Em contrapartida, e nos lotes de matrizes onde a concentração sérica de 1 

albumina após o parto está dentro do intervalo de referência, há uma melhor fertilidade 2 

quando comparados a rebanhos onde a concentração de albumina no sangue é baixa 3 

(CONTRERAS, 2018). 4 

Do final da gestação ao parto, os níveis de albumina no sangue podem 5 

diminuir devido a vários fatores fisiológicos intrínsecos ao período, posteriormente a 6 

isso os níveis sobem gradativamente. Essa reposição depende principalmente da 7 

alimentação e da função hepática adequada e, essa concentração reflete diretamente 8 

no retorno à ciclicidade. Se a concentração de albumina estiver abaixo de 2,1 mg/dL, 9 

a fertilidade da matriz diminui, de forma que animais que tendem a ter essa 10 

concentração de albumina sérica estável, dentro dos valores ideais, irão apresentar 11 

melhores resultados na fertilidade (GONZÁLEZ, 2018). 12 

 13 

 14 

2.3.2 Creatinina  15 
 16 

A creatinina presente no plasma é derivada principalmente do catabolismo da 17 

creatinina do tecido muscular, onde tem a função de estoque de energia na forma de 18 

fosfocreatinina. Uma grande concentração desse metabólito no sangue pode sugerir 19 

problemas renais (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2018). De maneira geral, esse 20 

componente auxilia a avaliação do perfil metabólico de animais destinados à 21 

reprodução, podendo refletir o desempenho reprodutivo do rebanho. 22 

Os níveis séricos de creatinina variam conforme os níveis desse componente 23 

total presente nos tecidos. Está correlacionada com a taxa de filtração renal, além de 24 

outros fatores como a ingestão de alimentos, a massa muscular e a idade do animal. 25 

Nos mamíferos, essa creatinina é filtrada pelos glomérulos, dessa forma a sua 26 

concentração no filtrado glomerular é igual à concentração plasmática, sendo assim, 27 

se houver alteração na filtração glomerular, vai causar um efeito direto nos níveis de 28 

creatinina sanguínea. Para bovinos, os níveis referenciados são de 1,0 a 2,0 mg/dL 29 

(KANEKO et al., 2008). 30 

 31 

  32 
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2.3.3 Ureia  1 
 2 

A síntese da ureia é realizada no fígado, oriunda da amônia proveniente do 3 

catabolismo dos aminoácidos no rúmen, e da amônia produzida pelo metabolismo dos 4 

microrganismos ruminais, além dos carboidratos de fácil fermentação e proteína 5 

degradável no rúmen (Van Soest, 1994). A concentração de ureia é reflexo da quantia 6 

de proteína degradada presente na dieta, de tal forma que é considerado um indicador 7 

sensível e imediato da quantidade de proteína ingerida, enquanto que a albumina é 8 

um indicador a longo prazo dos níveis proteicos consumidos. A função renal do animal 9 

também é outro fator que pode influenciar os níveis de ureia no plasma porém, um 10 

aumento dos níveis plasmáticos de ureia pode ocorrer por fatores pré-renais, renais e 11 

pós-renais (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2018). Altos teores de ureia sérica podem estar 12 

associados ao consumo de dietas com níveis proteicos muito elevados ou a dietas 13 

com deficiência energética, enquanto que níveis baixos de ureia no sangue dos 14 

animai, podem ser correlacionados a dietas deficientes de fontes proteicas adequadas 15 

(WITTWER, 2018). 16 

Oferecer dietas com teores proteicos excessivos resulta em uma interferência 17 

negativa sobre a fertilidade das vacas, que irá ocasionar um grande aumento na 18 

produção de amônia/ureia, há a diminuição do consumo de alimento pelo animal 19 

devido à redução do apetite, que somado ao gasto energético causado pela 20 

metabolização do nitrogênio, prejudica o metabolismo. Em paralelo, o excesso de 21 

amônia promove uma interferência nas concentrações de glicose, lactato e ácidos 22 

graxos na sua forma livre no sangue, além de interferir nas funções do corpo lúteo e 23 

prejudicar a atividade dos glóbulos brancos, assim como a ação fagocítica dos 24 

macrófagos (WITTWER, 2018). 25 

Existem estudos que demonstram que os problemas reprodutivos de um 26 

rebanho bovino podem estar associados tanto com os baixos quanto com os altos 27 

níveis de ureia no organismo (SILVA, 2016). O ponto chave para um bom desempenho 28 

reprodutivo está no equilíbrio estabelecido entre energia e proteína da dieta, onde 29 

essa correlação estabelece uma função primordial no período inicial da atividade 30 

ovariana e na involução do útero na fase puerperal (WITTWER, 2018).  31 

O efeito tóxico causado pelo consumo excessivo de proteína afeta a fertilidade 32 

devido ao aumento da produção de amônia ruminal e, consequentemente, a ureia no 33 

sangue, e esse efeito sobre o metabolismo pode resultar na morte de gametas ou 34 
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embriões, isso ocorre pois ao se espalhar pelo trato reprodutivo e muco vaginal, vai 1 

causar uma mudança no ambiente uterino, além de possuir uma ação espermicida, 2 

pode provocar o aborto, com isso desencadeará ciclos irregulares e estros silenciosos 3 

(SILVA, 2016; FRANCO et al., 2016). A uremia altera as funções do eixo hipotálamo-4 

hipófise-ovariano diminuindo a concentração de progesterona no sangue, com isso 5 

propicia um atraso na primeira ovulação e prejudica a taxa de prenhez (WITTWER, 6 

2018).  7 

No entanto para animais mantidos a pasto, o grande problema é o desafio em 8 

relação à deficiência de nutrientes em determinadas épocas do ano. No período da 9 

seca, com a baixa oferta de forragem, a principal limitação das propriedades do Brasil 10 

é a deficiência proteica-energética das pastagens, onde acaba estabelecendo um 11 

limite para o desempenho da bovinocultura (MALAFAIA et al., 2014). Os baixo níveis 12 

proteicos na alimentação do rebanho diminuem a disponibilidade de aminoácidos, e 13 

estes por sua vez estarão em menor quantidade na corrente sanguínea e com uma 14 

deficiência energética associada há diminuição na concentração de glicose e, 15 

consequentemente, de insulina, diminuindo a disponibilidade energética do 16 

hipotálamo que, por sua vez causa a redução dos pulsos de LH, afetando desta forma 17 

a reprodução. 18 

Sabe-se que em quantidades inadequadas, o teor de proteína na dieta pode 19 

causar uma ação negativa tanto em aspectos produtivos quanto reprodutivos dos 20 

bovinos (SILVA, 2016). Sendo assim, manter os níveis adequados deste composto 21 

possibilita a sua homeostase e desta forma um aumento positivo sobre a reprodução 22 

do lote (VALADARES FILHO et al., 2016). 23 

 24 

 25 

2.3.4 Glicose 26 
 27 

Estudos realizados em rebanhos bovinos demonstraram uma ligação entre a 28 

fertilidade de matrizes e o teor de glicose sanguínea, no qual foi possível observar 29 

que, em rebanhos onde a glicemia estava baixa (abaixo de 45 mg/dL), os níveis de 30 

fertilidade eram menores, e conforme a glicemia aumentava (entorno de 90 mg/dL), 31 

concomitantemente, havia aumento da fertilidade (MATURANA FILHO, 2013). 32 

Nesse contexto, alguns estudos demonstram que a glicemia alta acarreta em 33 

uma concentração maior de insulina, o que leva a um melhor crescimento de folículos, 34 
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demonstrando o papel importante que a insulina tem sobre os hormônios 1 

gonadotrópicos. Da mesma forma, a maior concentração sérica de glicose permite um 2 

melhor recrutamento dos folículos (SILVA, 2016). Em contrapartida, quando a 3 

concentração de glicose no sangue está abaixo do limite (45 mg/dL), há 4 

comprometimento na concentração sanguínea de insulina, impactando diretamente 5 

na liberação dos hormônios gonadotrópicos (FSH e LH) e isso acarretará em uma 6 

formação mais lenta ou até anormal dos folículos, de forma que a ovulação pode não 7 

ocorrer (SILVA, 2016).  8 

Outros estudos (SARTORI; GUARDEIRO, 2010), afirmaram que como os 9 

níveis de glicose têm associação com a frequência dos pulsos de LH, esses têm efeito 10 

direto sobre a ovulação, ou seja, se a concentração estiver adequada, a ação gerada 11 

será a antecipação da primeira ovulação após o parto. 12 

Outro componente do ciclo estral que pode ser afetado pela baixa glicemia é 13 

a redução da liberação de GnRH pelo hipotálamo (WETTEMANN et al., 2003). Sendo 14 

assim, é possível afirmar que os níveis de glicose no sangue estão associados de 15 

forma direta com o crescimento dos oócitos e a maturação final do folículo pré 16 

ovulatório (GINTHER et al., 2002), influenciando no tempo de retorno à ciclicidade das 17 

vacas. 18 

A concentração da glicose varia nos bovinos conforme a idade, onde em 19 

animais jovens os níveis são mais elevados e os animais adultos tendem a possuír 20 

níveis um pouco mais baixos, no qual esta glicose sanguínea é utilizada para a 21 

realização de mantença de algumas funções vitais do organismo (SARAIVA, 2017). 22 

Caso os animais passem por algum tipo de estresse, há uma elevação do cortisol e 23 

de catecolaminas, aumentando os níveis de glicose sanguínea (PAES, 2005). Já a 24 

hipoglicemia tem ocorrido juntamente à cetose em situações de severa deficiência 25 

energética que pode se agravar em rebanhos de cria, pois à medida que a gestação 26 

avança, a demanda do feto por esse componente aumenta, quando há uma 27 

associação da gestação a um déficit energético, a tendência é que ocorram quadros 28 

de hipoglicemia (GONZÁLEZ et al., 2017). 29 

De forma fisiológica, ao final da gestação e após o parto, os níveis de glicose 30 

sanguínea são baixos devido à diminuição do consumo de alimentos nesse período, 31 

além do que, com o início da lactação, a demanda glicosídica pela glândula mamária 32 

para a produção de leite é maior (VIZCARRA et al., 1998). Esse nível tende a ser 33 

restabelecido conforme o aumento do consumo de matéria seca pelo animal, no 34 
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entanto, quando há um déficit energético nos alimentos consumidos, ocorre a 1 

degradação do glicogênio hepático para a produção da glicose hepática. Se o animal 2 

estiver em balanço energético negativo (BEN), ocorre uma mobilização dos 3 

triglicerídeos, no qual passa a utilizar os ácidos graxos como fonte de energia (Acetil-4 

CoA/ glicerol), que são precursores para a síntese de glicose hepática (GONZÁLEZ; 5 

SCHEFFER, 2018). 6 

 7 
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3 OBJETIVOS 1 

 2 

3.1 OBJETIVO GERAL 3 
 4 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do grupo genético da cria sobre 5 

a reprodução e produtividade (kg/bezerro desmamado/kg vaca) de matrizes Nelore, 6 

em condições de pastagens, bem como avaliar o efeito do grupo genético do bezerro 7 

sobre o seu desenvolvimento do nascimento ao desmame. 8 

 9 

 10 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 11 
 12 

Comparar o desempenho reprodutivo de vacas Nelore com crias 13 

Nelore comparado a vacas Nelore com crias ½ sangue Nelore com Angus; 14 

 15 

Avaliar o desempenho produtivo de vacas em função do grupo 16 

genético da cria; 17 

 18 

Verificar o desempenho de bezerros mestiços F1 Nelore-Angus em 19 

comparação aos bezerros Nelore, na fase de cria. 20 

 21 

 22 

4 HIPÓTESE  23 

- Crias ½ Nelore ½ Angus apresentarão maior peso ao desmame, comparado às crias 24 

Nelore exigindo mais nutrientes de suas mães e, desta forma causarão maior perda 25 

de escore corporal e, consequentemente, pior desempenho reprodutivo.  26 

  27 
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5 CAPÍTULO I – EFEITO DO GRUPO GENÉTICO DA CRIA E FATORES DE MEIO 1 

SOBRE O DESEMPENHO PRODUTIVO DE BEZERROS E REPRODUÇÃO, EM 2 

REBANHO NELORE 3 

 4 
RESUMO 5 

 6 
No cenário atual para a pecuária não são aceitáveis condições que 7 

desencadeiem perdas na produção animal. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi 8 
avaliar o efeito que o grupo racial da cria exerce sobre a eficiência produtiva e 9 
reprodutiva da matriz. Para isso foram utilizadas 108 vacas da raça Nelore, que 10 
tiveram suas crias dentro no período de três meses. Do total de vacas, 49 pariram 11 
bezerros Nelore e 59 tiveram cria ½ Nelore ½ Angus. Um dia após o nascimento, os 12 
bezerros foram pesados e identificados conforme a numeração de sua mãe e, após 13 
cerca de dois meses foi realizada a inseminação artificial (IATF) e a coleta de sangue 14 
das vacas. Trinta dias após a IATF, realizou-se o primeiro diagnóstico de gestação, 15 
onde as matrizes que não estavam gestantes foram submetidas em uma nova 16 
resincronização de cio para posterior inseminação. Após esse período as vacas foram 17 
expostas a touros (porporção 1 touro: 50 vacas) por um período de 60 dias, para o 18 
denominado repasse, a fim de aumentar as chances de prenhez. Ao final da estação 19 
reprodutiva, os touros foram retirados do lote e 30 dias depois foi realizado um 20 
segundo diagnóstico de gestação, no qual a diferença entre prenhez de IATF e 21 
prenhez de touro foi avaliada pelo estado de evolução do feto. A desmama foi 22 
realizada aproximadamente aos 8 meses após o nascimento. Os dados foram 23 
analisados utilizando o programa Statistical Analysis System (SAS). Das variáveis 24 
analisadas, não houve diferença (p>0,05) para peso ao nascimento dos bezerros, 25 
escore corporal da matriz no dia da concepção e perfil metabólico das matrizes no 26 
início da estação reprodutiva. Para ganho de peso diário aos 70, 195 e 285 dias os 27 
bezerros ½ Nelore ½ Angus apresentaram eficiência superior (p<0,05) aos bezerros 28 
Nelore em todos os períodos avaliados. Apresentando, respectivamente, ganhos 29 
médios diários de 0,754 e 0,571; 0,852 e 0,677; e 0,826 e 0,661 kg/dia. Para peso 30 
corporal, aos 70, 195 e 285 dias, houve diferença (p<0,05) entre os dois grupos 31 
genéticos, no qual os animais mestiços se sobressaíram adquirindo maior peso em 32 
todos os períodos avaliados quando comparados aos animais puros com os 33 
respectivos valores de 85,58 e 72,92; 165,15 kg e 199,00 kg; e 268,25 e 221,45 kg. 34 
Para a variável escore corporal da matriz no dia da 1a IATF, houve correção entre 35 
essa variável e o grau de sangue da progênie (p<0,05), onde vacas com cria ½ sangue 36 
apresentaram melhor escore de condição corporal do que as vacas com cria Nelore. 37 
Foi observado um efeito (p<0,05) entre os tratamentos para dias em aberto, no qual 38 
os animais com cria Nelore, precisaram de mais tempo para ficarem gestantes. Para 39 
peso corporal da mãe no dia do desmame do bezerro, houve diferença (p<0,05), onde 40 
as matrizes com cria mestiça estavam mais pesadas do que as matrizes com cria 41 
pura. Da mesma forma, foi observado maior eficiência (p<0,05) para as vacas com 42 
cria ½ Nelore ½ Angus sobre as vacas com cria Nelore, com relação a quilograma de 43 
bezerro desmamado por quilograma de vaca. Sendo assim, com os resultados 44 
obtidos, para o tipo de criação com as características apresentadas, é possível 45 
concluir que as matrizes com cria mestiça têm melhor eficiência produtiva e 46 
reprodutiva que as vacas com cria Nelore. Além disso, os bezerros ½ Nelore ½ Angus, 47 
provavelmente pela sua genética mais precoce, obtiveram melhores resultados que 48 
os bezerros puros Nelore, constituindo uma boa alternativa para produção de animais 49 
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destinados ao sistema de engorda. 1 
 2 
Palavras-chave: eficiência reprodutiva; Angus; Nelore. 3 
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 1 

Atualmente um dos maiores problemas econômicos em bovinos de corte nos 2 

rebanhos de cria é o retorno ao cio. O maior impacto sobre a fertilidade em animais 3 

no pós-parto está relacionado àquelas que se encontram em anestro, fato este, 4 

explicado pelo aumento do intervalo entre o parto e o primeiro cio, diminuindo assim 5 

a produção de bezerros que, como consequência acaba por causar perdas 6 

econômicas (RESENDE, 2016).  7 

Diversas condições interferem direta e indiretamente no tempo em que uma 8 

vaca ficará em anestro, sendo as mais importantes a nutrição e a amamentação 9 

(FERREIRA et al., 2019), sempre selecionando animais que respondam melhor a 10 

essas características para alcançar bons índices produtivos, reprodutivos e 11 

econômicos. 12 

Por isso, se utilizar alguns critérios para reposição de matrizes mais 13 

adaptadas se torna necessário, sendo a diminuição do IEP considerado um dos 14 

parâmetros essenciais para um bom desempenho reprodutivo (CLIMENI et al., 2008) 15 

e que vem demonstrando bons resultados para esta seleção.  16 

A seleção em conjunto com o uso de tecnologias, e estas principalmente no 17 

setor da reprodução, desencadeiam melhores índices reprodutivos e produtivos de 18 

uma propriedade, os quais permitem o controle e a escolha do melhor momento para 19 

o nascimento dos bezerros, que levam a um bom desempenho do rebanho (SILVA, 20 

2017). 21 

Outro efeito que deve ser levado em consideração, apontado por alguns 22 

estudos, é o impacto negativo da presença do bezerro sobre o desempenho 23 

reprodutivo em vacas de corte no pós-parto (CASTRO et al., 2018). Segundo Short et 24 

al. (1990), este impacto tem sido mais significativo quando o tamanho dos bezerros é 25 

maior, uma vez que, segundo Carvalho (2014), bezerros mais pesados exigem mais 26 

das vacas.  27 

Como solução, a literatura tem nos mostrado que manter as matrizes com boa 28 

condição corporal no pós-parto eleva os índices de natalidade do rebanho, reduzindo 29 

o IEP, e resultando em melhor qualidade do rebanho de cria, resultando em bezerros 30 

melhores e mais pesados na desmama, gerando impactos econômicos positivos 31 

(CARVALHO, 2014). 32 

Com base nisso, objetiva-se com este estudo verificar o efeito do grupo 33 

genético das crias sobre a fertilidade das matrizes e desempenho de bezerros. 34 
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 2 

 3 

7. MATERIAL E MÉTODOS 4 
 5 

 6 

7.2.1 Localização e características da pastagem da propriedade 7 
 8 

O experimento foi realizado na fazenda Nossa Senhora de Lourdes, localizada 9 

no município de Faxinal, na região norte do Paraná. A propriedade possui no total 230 10 

alqueires, dos quais 40 são utilizados para produção agrícola e 20 alqueires 11 

compreendem a reserva legal, desta forma a área restante de 170 alqueires é 12 

destinada à pastagem, que é composta exclusivamente de Brachiaria brizantha. 13 

 14 

7.2.2 Coleta de amostras de forragem 15 
 16 

Com o objetivo de estimar a oferta de forragem para os animais, foram 17 

realizadas quatro coletas de pastagem durante o período de execução do 18 

experimento. A primeira coleta foi realizada 30 dias antes do início da fase 2 do 19 

experimento (nascimento dos bezerros), para que fosse possível quantificar a 20 

qualidade da pastagem antes da entrada dos animais.  21 

A coleta foi realizada utilizando uma moldura de 1m2, a qual foi jogada 22 

aleatoriamente em pontos representativos do pasto e, desta forma, coletando-se 23 

amostragem representativa para determinação da massa forrageira, por hectare além 24 

da qualidade da forragem. A moldura foi lançada aleatoriamente em diversos pontos 25 

representativos dos piquetes e foi realizada a coleta de toda a pastagem da parte 26 

interna da mesma, a uma altura de 15 cm do solo. Imediatamente após a coleta, 27 

realizou-se a pesagem da amostra, avaliou-se a massa da forragem e, 28 

posteriormente, armazenou-se em geladeira a fim de enviar posteriormente para o 29 

Laboratório de Nutrição Animal, onde foi realizada a determinação da matéria seca da 30 

amostra, além da determinação do teor de proteína bruta. 31 

As demais coletas foram realizadas nas fases do nascimento dos bezerros, 32 

no meio da estação reprodutiva e ao desmame dos bezerros no decorrer do 33 

experimento, onde foi seguido o mesmo protocolo para coleta e processamento das 34 

amostras, como descrito anteriormente. 35 
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 1 

 2 

7.2.3 Suplementação mineral do rebanho 3 
 4 

Todo o rebanho da propriedade recebia suplementação mineral. Para as 5 

matrizes, eram fornecidos dois produtos distintos conforme a estação do ano, sendo 6 

eles um proteinado (Minercorte® Proteinado, PNI, Joaçaba-SC) para o período do 7 

inverno e um sal mineralizado (Minercorte® 20, PNI, Joaçaba-SC) utilizado no 8 

restante do ano. Para os bezerros era disponibilizada a suplementação concentrada 9 

“creep feeding” até o desmame que, na fazenda era realizado aos oito meses de 10 

idade, utilizando-se o produto específico (Fosbovinho® proteico ADE, Tortuga). A 11 

composição dos produtos utilizados pode ser verificada na TABELA 1.  12 

 13 
TABELA 1 - COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DO SUPLEMENTO MINERAL FORNECIDO AOS 14 

ANIMAIS. 15 
Componentes Minercorte® 20 Minercorte® 

Proteinado 
Fosbovinho® 
Proteico ADE 

Fósforo (mín.) 80,00 27,00 33,60 
Cálcio (mín.) 175,00 70,00 49,00 
Cálcio (máx.) 185,00 77,00 56,00 

Enxofre (mín. g/kg) 12,00  10,00 g/kg 16,60 
Magnésio (mín.) 16,00 18,00 ___ 

Sódio (mín.) 100,00 50,00 13,30 
Cobalto (mín.) 60,00 70,00 2,55 
Cobre (mín.) 1540,00 330,00 250,00 
Cromo (mín.) 4,00 2,00 3,90 

Ferro (mín. mg/kg) 1400,00  1000,00 ___ 
Iodo (mín.) 80,00 85,00 20,00 

Manganês (mín.) 1300,00 680,00 500 
Selênio (mín.) 17,00 12,00 2,50 

Zinco (mín. mg/kg) 3000,00 mg/kg 1850,00 750,00 
Flúor (máx.) 800,00 2700,00 336,00 
BHT (mín.) ___ 400,00 ___ 

Proteína Bruta (mín.) ___ 350,00 266,00 
Nitrogênio não proteico (mín.) ___ 290,00 ___ 
Nutrientes digestíveis totais 

(mín.) 
___ ___ 602,00 

Vitamina A (mín.) ___ ___ 31000,00 
Vitamina D3 (mín.) ___ ___ 4000,00 
Vitamina E (mín.) ___ ___ 525,00 

Macrominerais Ca, P, S, Mn, Na- expressos em g/kg de produto, microminerais expressos em mg/kg 16 
e vitaminas em unidades internacionais (UI)/kg do produto. Proteína Bruta, Nitrogênio não proteico e 17 
Nutrientes digestíveis totais expressos em gramas/kg.  18 

 19 

7.2.4 Animais utilizados e manejo reprodutivo 20 
 21 

Inicialmente, seguindo o manejo adotado na fazenda, as matrizes foram 22 
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agrupadas em dois lotes a serem submetidos a manejos reprodutivos distintos, a fim 1 

de facilitar o manejo, onde um lote contendo 180 matrizes da raça Nelore, foi 2 

subdividido em dois lotes de forma aleatória, cada um contendo 90 animais. As 3 

matrizes do lote 1 foram submetidas ao protocolo de Inseminação Artificial em Tempo 4 

Fixo (IATF), onde foi utilizado sêmen de touro da raça Angus. No lote 2, as matrizes 5 

foram submetidas à monta natural, no qual foram disponibilizados quatro touros 6 

Nelore puros de origem (PO), férteis e em bom estado sanitário e escore corporal 6 7 

(numa escala de 1 a 10) e, na proporção aproximada de 1 touro: 22 vacas. Ambos os 8 

lotes ficaram em piquetes com dimensões semelhantes e pastagens com 9 

características similares (FIGURA 1) e (FIGURA 2), com taxa de lotação aproximada 10 

de 2,5 cabeças por hectare. 11 

 12 
FIGURA 1 – ÁREA EM HECTARES DO PIQUETE 1.13 

 14 
FONTE: O autor (2022). 15 

 16 
 17 
 18 
 19 
 20 
 21 
 22 
 23 
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FIGURA 2 – ÁREA EM HECTARES DO PIQUETE 2. 1 

 2 
FONTE: O autor (2022). 3 

 4 
O protocolo de IATF utilizado foi de 11 dias (FIGURA 3), onde no dia 0 (D0), 5 

as vacas eram contidas em tronco de contenção, onde foi feita a aplicação do implante 6 

intravaginal de liberação lenta de progesterona (especificar qual o implante utilizado) 7 

e aplicação intramuscular de 2 mL de benzoato de estradiol (GONADIOL®, inserir 8 

Zoetis e Campinas-SP). O implante utilizado havia sido previamente  mergulhado em 9 

uma solução desinfetante para que não houvesse contaminação da vagina da fêmea 10 

por agentes externos, em seguida era montado no aplicador e introduzido no animal 11 

por via intravaginal. No dia 7 (D7), foi realizada a aplicação de 2,5 mL de dinoprost 12 

trometamina (LUTALYSE®, Zoetis, Campinas-SP), enquanto no dia 9 (D9), houve a 13 

retirada do implante de liberação lenta de progesterona e a aplicação de 0,3 mL de 14 

cipionato de estradiol (ECP®, Zoetis, Campinas-SP) e 2,5 mL de gonadotrofina 15 

coriônica equina (NOVORMON®, Zoetis, Campinas-SP). Após o procedimento era 16 

realizada a marcação dos animais com o uso do bastão marcador na região da 17 

inserção da cauda para que, posteriormente, fossem identificadas as fêmeas que 18 

aceitaram monta e, portanto, manifestaram cio. Desta forma, no D11, os animais que 19 

não manifestaram cio e, por isso, ainda estavam marcados, receberam a aplicação de 20 

2,5 mL de um análogo sintético de GnRH (SINCROFORTE®, Ourofino, Ribeirão 21 

Preto-SP), e com os animais contidos no tronco de contenção, foi realizada a 22 
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inseminação com sêmen de touro Angus. 1 

 2 

 3 

FIGURA 3 – REPRESENTAÇÃO DO PROTOCOLO UTILIZADO. 4 

 5 
FONTE: O autor (2022). 6 

 7 
Para o segundo lote, que foi submetido à monta natural, os touros foram 8 

introduzidos ao grupo no mês de setembro e retirados no final do mês de fevereiro, 9 

seguindo a estação de monta estabelecida pela propriedade. Essa técnica é 10 

preconizada para concentrar o período de nascimento dos bezerros, facilitando o 11 

manejo e proporcionando uma melhor padronização do rebanho. 12 

A seleção das matrizes que foram utilizadas no experimento, foi estabelecida 13 

com base nos meses de parição, sendo preconizados os meses de julho, agosto e 14 

setembro. Nesse período, 49 vacas tiveram crias Nelore e 59 vacas tiveram cria ½ 15 

Nelore ½ Angus, totalizando 108 matrizes, as quais ficaram em uma área total de 16 

aproximadamente 81 hectares, em sistema de rotação de piquetes (Figuras 1, 2 e 4). 17 

  18 
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FIGURA 4 – ÁREA EM HECTARES DO PIQUETE 3. 1 

 2 
FONTE: O autor(2022). 3 

 4 
 5 

7.2.5 Estação de parição 6 
 7 

Ao nascimento dos bezerros, eram coletadas informações das matrizes, como 8 

o escore corporal de acordo com a TABELA 2. Ao nascimento (avaliado de forma 9 

subjetiva e realizando fotografias do perfil lateral direito e da traseira do animal), era 10 

realizada a identificação da matriz (através do brinco e marca com ferro 11 

incandescente), idade (com base na marca com ferro incandescente da vacina da 12 

brucelose, realizada dos 3 a 8 meses; e o mês de nascimento da matriz, com base no 13 

sistema de identificação empregado na propriedade), número de partos (através do 14 

histórico do animal no sistema de dados da fazenda), bem como a coleta de 15 

informações sobre a última cria desmamada de cada matriz, como o peso, a raça, o 16 

sexo e o ano em que foi realizada a desmama. 17 

  18 
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 1 
TABELA 2 – CLASSIFICAÇÃO DE ESCORE CORPORAL DE 1 A 5 2 

ECC DESCRIÇÃO 
1 Extremamente raquítica, próxima da morte por inanição, costela espinhal dorsal e anca 

muito proeminentes. Nenhum tecido gorduroso visual. 
1,5 Um pouco definhada. Costelas, espinha dorsal e anca proeminentes. 
2 Costelas visualizadas individualmente, mas não salientes. Um pouco de músculo ao 

longo da espinha dorsal. 
2,5 Costelas individuais pouco ou não evidentes. Pouca gordura sobre costelas e ossos da 

anca. Pode apalpar espinha, não pontiaguda. 
3 Boa condição corporal. Gordura palpável sobre as costelas e qualquer lugar de garupa. 

Espinha dorsal pouco visível. 
3,5 Necessita de pressão para apalpar espinhas. Considerável gordura palpável sobre as 

costelas 
4 Gorda. Um pouco de gordura no peito, boa quantidade de gordura sobre as costelas. 

Acúmulo de gordura na região da garupa 
4,5 Muito gorda. Peito repleto e grande depósito de gordura sobre garupa, inserção da 

cauda e vulva. 
5 Extremamente gorda. Estrutura óssea de costelas e vértebras dorsais não visível e não 

palpável. 
ECC – Escore de Condição Corporal. Fonte: Adaptado de OLIVEIRA et al., 2015. 3 

 4 

Tendo essas informações de cada matriz, seguiu-se para a avaliação do 5 

bezerro recém nascido, que seguia o seguinte protocolo: Os bezerros eram contidos 6 

a campo no dia do seu nascimento, era realizada a cura do umbigo, com a imersão 7 

do coto umbilical até sua base, durante 40 segundos, com uma substância 8 

antisséptica e desidratante composta principalmente por tintura de iodo a 10%. Além 9 

disso, os bezerros eram identificados com a mesma numeração da mãe, utilizando 10 

brincos (Allflex®, Joinville-SC de fabricação) e alicate aplicador (Zooflex®, Itu-SP). 11 

Paralelamente, para facilitar a identificação do mês, foi realizado o picote na orelha 12 

com o uso do alicate marcador (Mossador®, Marília-SP). Os animais foram pesados 13 

com uma balança digital portátil com gancho (WeiHeng®, Curitiba-PR) de até 50 Kg. 14 

Também foi realizada aplicação subcutânea de 2 mL de Doramectina 1% 15 

(Dectomax®, Zoetis, Campinas-SP) para a prevenção de miíases no umbigo, e 16 

administração profilática para prevenção da coccidiose bovina, de 10mL de 17 

anticoccidiano (Isocox®, Ourofino, Ribeirão Preto-SP  ) via oral. As informações 18 

obtidas eram atualizadas em uma planilha contendo a identificação numérica do 19 

animal conforme a numeração da mãe, data de nascimento, sexo (Macho/Fêmea) e a 20 

raça (½ sangue Angus ½ sangue Nelore ou Nelore). 21 

  22 
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 1 

7.2.6 Coleta de sangue das vacas, 2ª IATF e 2ª pesagem dos bezerros. 2 
 3 

Aproximadamente dois meses após o nascimento dos bezerros, foi realizada 4 

a coleta de sangue das matrizes para determinação dos parâmetros metabólicos: 5 

glicose, albumina, creatinina e ureia. Os animais foram contidos no tronco de 6 

contenção e foi realizada a antissepsia da base da cauda utilizando algodão e álcool 7 

70%. Em seguida, foi realizada a punção da veia coccígea com agulhas descartáveis 8 

acopladas a sistema a vácuo. Para cada animal foram coletados 10 mL de sangue 9 

dividido em dois tubos sem anticoagulante, usados para a determinação de ureia, 10 

creatinina e albumina no soro sanguíneo; além de 5 mL de sangue em tubos de 11 

silicone com anticoagulante fluoreto de sódio 10% para a análise de glicose no 12 

plasma. 13 

 14 

FIGURA 5 – PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS DE SANGUE EM LABORATÓRIO 15 

 16 
FONTE: O autor  (2022). 17 

 18 
Nesse mesmo dia, também foi realizada a segunda pesagem individual dos 19 

bezerros, com o uso do tronco balança (Tronco Premium-III, Açores®, Cambé-PR). 20 

Foi realizada a contenção dos animais, para identificação do número, seguida da 21 

pesagem do bezerro.  22 

No dia seguinte à coleta de sangue, as vacas foram submetidas ao protocolo 23 

de IATF (denominado de IATF 2) seguindo o mesmo protocolo da estação anterior 24 
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com o acréscimo da avaliação do escore das vacas no D0 e de protocolos sanitários, 1 

sendo aplicado a vacina reprodutiva (CATTLEMASTER®, Zoetis, Campinas-SP) e 2 

vermifugação das matrizes com Doramectina 1% (TRUCID®, Bayer, São Paulo-SP). 3 

 4 
7.2.7 Primeiro diagnóstico de gestação e manejo das matrizes conforme o 5 
resultado do diagnóstico.  6 

 7 

Um mês após o protocolo de IATF, foi realizado o primeiro diagnóstico de 8 

gestação dos animais, com o uso do ultrassom (DM10®, DOMED, Valinhos-SP). 9 

Nesse mesmo dia, as matrizes que não foram diagnosticadas como gestantes, foram 10 

submetidas novamente ao protocolo de IATF (denominado IATF 3), no qual também 11 

foi avaliado o escore corporal das vacas submetidas ao protocolo. Ao serem 12 

inseminadas, as matrizes ficaram durante um mês a pasto sem a presença do touro. 13 

Após esse período, foi realizado o repasse com touros, onde foram inseridos quatro 14 

touros da raça Nelore PO, que permaneceram no lote durante dois meses, que 15 

compreendia o final da estação de monta realizada na propriedade. 16 

 17 

 18 

7.2.8 Retirada de touros no fim da estação de monta, 2º diagnóstico de 19 
gestação das matrizes e 3ª pesagem dos bezerros. 20 

 21 

Ao final da estação de monta, no mês de setembro, os quatro touros foram 22 

retirados do lote das vacas e destinados a um piquete diferente, onde permaneceram 23 

por sete meses. 24 

Um mês após a retirada dos touros, foi realizado o segundo diagnóstico de 25 

gestação com o uso do aparelho de ultrassom (DM10®), no qual a diferença entre a 26 

gestação por IATF e a gestação por monta natural foi realizada baseando-se na 27 

fetometria, tendo como base os resultados apresentados na literatura (DE ANDRADE; 28 

SILVA, 2017; DE CASTRO, 2011). Para as gestações provindas da IATF, as fêmeas 29 

estariam no início do quinto mês, com 131 dias de gestação, enquanto que para a 30 

gestação de touro estariam de 30 a 90 dias de gestação.  31 

  32 
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 1 
FIGURA 6 – IMAGEM ULTRASSONOGRÁFICA DEMONSTRANDO O FETO COM 30 DIAS 2 

DE GESTAÇÃO  3 

 4 
FONTE: O autor (2022) 5 

 6 

FIGURA 7 – DISTÂNCIA CRANIOCAUDAL COM APROXIMADAMENTE 60 DIAS DE 7 
GESTAÇÃO.  8 

 9 
FONTE: O autor (2022) 10 

  11 
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FIGURA 8 – TUBÉRCULO MACHO: APROXIMADAMENTE 70 DIAS DE GESTAÇÃO.  1 

] 2 
FONTE: O autor (2022) 3 

 4 
FIGURA 9 – DIÂMETRO BIPARIETAL COM APROXIMADAMENTE 120 DIAS DE 5 

GESTAÇÃO 6 

 7 
FONTE: O autor (2022) 8 
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FIGURA 10 – LINHA DO TEMPO DOS PROCEDIMENTOS REALIZADOS NO EXPERIMENTO 1 
DESDE O NASCIMENTO DOS BEZERROS ATÉ O SEGUNDO DIAGNÓSTICO DE GESTAÇÃO.  2 

 3 
Prot. 1: Protocolo 1, IA: Inseminação Artificial, 1º DG: Primeiro Diagnóstico gestacional, Prot. 2: 4 
Protocolo 2, 2º DG: Segundo Diagnóstico gestacional e IATF: Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 5 
FONTE: O autor (2022). 6 

 7 
Desta forma, das 20 matrizes com crias ½ sangue Angus ½ sangue Nelore, 8 

11 estavam gestantes da IATF, 4 gestantes de touros por monta natural e 5 estavam 9 

vazias. Já das 30 matrizes com cria Nelore, 8 estavam gestantes da IATF e 5 de touro 10 

por monta natural e 17 estavam vazias. 11 

Paralelamente, neste dia também foi realizada a terceira pesagem dos 12 

bezerros, que estavam com seis meses de idade, com o uso do tronco balança 13 

(Tronco Premium-III, Açores®, Cambé-PR) Os bezerros foram vermifugados com 14 

Doramectina 1% (TRUCID®, Bayer) e nas fêmeas, foi realizada a vacinação contra 15 

brucelose (ABOR-VAC®, Zoetis, Campinas-SP), acompanhada da marcação com 16 

ferro quente na face esquerda com o último algarismo do ano de realização da vacina. 17 

 18 

7.2.9 Quarta pesagem e desmame dos bezerros, pesagem das vacas para 19 
quantificar kg de vaca por kg de bezerro desmamado. 20 

 21 

Os bezerros foram pesados e desmamados aos nove meses de idade. 22 

Também foi realizada a pesagem das matrizes com o uso do tronco balança (Tronco 23 

Premium-III, Açores®, Cambé-PR), para a análise de kg de vaca por kg de bezerro 24 

desmamado. 25 

 26 
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 1 

7.2.10 Análise estatística 2 
 3 

Foram avaliados dois tratamentos sendo: (T1) vacas Nelore com cria Nelore 4 

e (T2) vacas Nelore com cria ½ sangue Nelore ½ sangue Angus.  5 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa 6 

Statistical Analysis System (SAS) versão 9.0. Primeiramente os dados passaram pelo 7 

teste de normalidade de Shapiro-Wilk (PROC UNIVARIATE). Dentre as variáveis, 8 

aquelas que não demonstraram distribuição normal foram normalizadas realizando 9 

um procedimento de ranqueamento (PROC RANK). Depois disso, os dados foram 10 

submetidos à análise de variância em modelo misto (PROC MIXED), onde a raça do 11 

touro que foi utilizado na IATF das vacas foi o efeito fixo, o sexo dos bezerros foi 12 

incluído com covariável, e a ordem de parto (OP) das vacas aninhado dentro da raça 13 

paterna e o resíduo foram efeitos aleatórios. 14 

O efeito racial nas variáveis dependentes foi avaliado com base no teste F da 15 

análise de variância. Adotou-se o nível de 0,05 de significância em todas as análises 16 

realizadas. 17 

  18 
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8. RESULTADOS E DISCUSSÃO 1 
 2 

8.1 DISPONIBILIDADE DE FORRAGEM DURANTE O ANO  3 
 4 

Com base nas coletas de capim relizadas durante o ano, foi possível 5 

quantificar e estimar o resultado da produção e disponibilidade de forragem aos 6 

animais (GRÁFICO 1) em cada fase do período experimental (TABELA 3). 7 

 8 
GRÁFICO 1 – VARIAÇÃO NA PRODUÇÃO DE FORRAGENS (Brachiaria brizantha), EM FUNÇÃO DO 9 

MÊS. 10 

 11 
FONTE: O autor (2022). 12 

 13 
TABELA 3 – TEORES MÉDIOS DE PROTEÍNA BRUTA (PB) , E FIBRA EM DETERGENTE NEUTRO 14 

(FDN) ASSOCIADOS A CADA EVENTO. 15 
Mês PB (g/kg) FDN (g/kg) Evento 

1 125 591 Estação Reprodutiva 
2 100 670 Estação Reprodutiva 
3 82 750 Estação Reprodutiva 
4 82 750  
5 82 777 Desmame 
6 82 777  
7 82 777 Nascimento 
8 75 623 Nascimento 
9 75 623 Nascimento 
10 125 591 Estação Reprodutiva 
11 125 591 Estação Reprodutiva 
12 125 591 Estação Reprodutiva 

PB – Proteína bruta, g/kg – gramas por quilogramas, FDN – Fibra detergente neutra. 16 
FONTE: O autor (2022). 17 

 18 
 19 

 20 
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8.2 DESEMPENHO DOS BEZERROS  1 
 2 

Para a característica de peso dos bezerros ao nascimento não houve 3 

diferença (p>0,05) entre o peso dos animais Nelore comparado com o peso dos 4 

animais ½ Nelore X ½ Angus, com média de 32,96 e 32,78 kg, respectivamente 5 

(TABELA 4). Esses resultados corroboram os achados de Da Silva et al. (2018), no 6 

qual foi comparado o peso ao nascimento de bezerros das raças Nelore, Blonde D’ 7 

Aquitaine x Nelore, Red Angus x Nelore e Senepol x Nelore x Red Angus, onde não 8 

foram verificadas (p>0,05) diferenças entre o peso médio ao nascimento de bezerros 9 

Nelore (31,76 kg) e ½ Nelore ½ Angus (31,88 kg). Similarmente, Cubas et al. (2001), 10 

ao comparar bezerros mestiços Nelore/Angus com bezerros Nelore puro, verificaram 11 

que, para peso ao nascimento não obtiveram diferenças sendo que, os bezerros puros 12 

pesaram 28,5 kg enquanto que os mestiços tiveram 29,4 kg, de média. Esse fator 13 

pode ser atribuído às características dos touros utilizados na inseminação, 14 

transmitindo para sua prole (Diferença Esperada para a Progênie – DEP para peso ao 15 

nascer).  16 

Segundo a Associação Brasileira de Angus (2022), bezerros mestiços 17 

nascidos desse tipo de cruzamento apresentam como um de seus processos de 18 

seleção, a facilidade ao parto. O touro utilizado para a IATF dos bezerros meio sangue 19 

possuía DEP positiva para peso ao nascimento, no qual a média dos filhos avaliados 20 

desse touro é de 32 kg ao nascimento.  21 

Para bezerros da raça Nelore, a média de peso ao nascimento é de 28 kg 22 

segundo a EMBRAPA GADO DE CORTE (2017). No entanto para este trabalho, a 23 

faixa de peso dos Nelores puros foi semelhante ao peso dos bezerros mestiços, este 24 

fato provavelmente ocorreu devido à suplementação proteica energética fornecida às 25 

matrizes no período pré-parto. Fornecer alimento de qualidade e uma boa 26 

suplementação para o lote de cria no período pré-parto é de grande importância para 27 

o desenvolvimento do bezerro durante a gestação (PINHEIRO, 2021). 28 

Segundo Greenwood & Café (2007), as fontes de energia ofertadas às vacas 29 

no trimestre final da gestação pode ter uma influência sobre o peso ao nascimento 30 

dos bezerros. 31 

Já para Copping et al. (2014), a proteína oferecida às matrizes no peri-parto 32 

pode exercer influência de forma positiva no crescimento do feto, segundo eles, isso 33 

acontece porque os aminoácidos oriundos das proteínas após a digestão é de grande 34 
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importância no desenvolvimento fetal. 1 

Outro fator que pode ter colaborado para esses resultados é a boa condição 2 

corporal das matrizes antes do parto. As matrizes que mantêm um bom ECC durante 3 

a sua gestação não sofrem prejuízo relacionado ao peso do bezerros ao nascimento 4 

(MARQUES et al., 2016).  5 

Diferentemente dos resultados encontrados no presente trabalho, Dias et al. 6 

(2015) ao comparar bezerros Nelore com ½ Nelore ½ Angus, observaram que o grupo 7 

que apresentou maior peso ao nascimento foi o dos animais mestiços. Isso pode ter 8 

acontecido pelo fato da avaliação realizada pelo autor ter considerado apenas os 9 

bezerros machos. 10 

Em relação ao ganho de peso diário até os 70, 195 e 285 dias, este diferiu 11 

(p<0,05) em todos os períodos avaliados entre grupos genéticos (TABELA 4). O ganho 12 

médio diário em todas as idades foi maior para os animais mestiços quando 13 

comparados aos animais Nelore. 14 

 15 

TABELA 4 – PESO DOS BEZERROS NELORE X ½ NELORE ½ ANGUS DO NASCIMENTO AO 16 
DESMAME. 17 

Variável Raça Média Valor P Nelore Angus 
N 49 59 - - 

PN (kg) 32,96 ± 0,75 32,78 ± 0,51 32,86 0,7409 
GPD70d (kg/dia) 0,571 ± 0,017 b 0,754 ± 0,017a  0,671 0,0004 

P70d (kg) 72,92 ± 1,58 b 85,58 ± 1,33 a  79,83 0,0035 
GPD195d (kg/dia) 0,677 ± 0,016 b 0,852 ± 0,013 a  0,774 0,0001 

P195d (kg) 165,15 ± 3,50 b 199,00 ± 2,64 a 183,82 0,0005 
GPD285d (kg/dia) 0,661 ± 0,013 b 0,826 ± 0,012 a  0,752 <0,0001 

P285d (kg) 221,45 ± 4,16 b 268,25 ± 3,57 a  247,26 <0,0001 
n – Número de animais, PN: Peso ao nascimento em quilogramas, GPD70d (kg/dia) – Ganho de peso 18 
diário até os 70 dias, P70d (kg) – Peso em quilogramas aos 70 dias, GPD195d (kg/dia) – Ganho de 19 
peso diário até os 195 dias, P195d (kg) – Peso em quilogramas aos 195 dias, GPD285d (kg/dia) – 20 
Ganho de peso diário até os 285 dias, P285d (kg) – Peso em quilogramas aos 285 dias. 21 
FONTE: O autor (2022). 22 

 23 

Da mesma forma, a média de peso aos 70, 195 e 285 dias foi superior para 24 

os animais cruzados sobre os bezerros puros, onde houve diferença (p<0,05) para os 25 

três períodos avaliados (TABELA 4). Esses resultados estão de acordo com os 26 

resultados encontrados por Dias et al. (2015), no qual foi avaliado o desempenho de 27 

machos inteiros pré-desmama e pós-desmama animais Nelore puro e ½ sangue 28 

Nelore X ½ sangue Angus, no qual os animais cruzados apresentaram maior peso 29 

ajustado aos 205 dias e maior ganho de peso diário do nascimento até os 205 dias. 30 

Da mesma forma, Marcondes et al. (2011) relataram que o ganho de peso diário até 31 
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205 dias para os animais oriundos do cruzamento de taurinos com zebuínos é maior 1 

do que em zebuínos puros. 2 

Esses resultados podem ser atribuídos provelmente ao material genético 3 

presente nesses animais provenientes do gene paterno. Há trabalhos relatando que 4 

se o cruzamento for realizado de forma efetiva e criteriosa, os touros com perfil 5 

genético superior tendem a passar suas caractarísticas positivas linearmente à sua 6 

prole propiciando um melhoramento genético do rebanho (MAGNABOSCO et al., 7 

2013). Outro importante fator que pode ter colaborado para esses resultados é a 8 

característica de precocidade para o desenvolvimento muscular de raças taurinas, 9 

consequentemente, uma maior eficiência e um maior desempenho dos animais que 10 

pertencem a esse grupo genético. Segundo Cardoso et al. (2004), foi possível 11 

observar em lotes de terminação uma tendência mais tardia para o Nelore, 12 

demonstrando melhores resultados de escore e peso para os animais taurinos. 13 

A genética zebuína no Brasil (principalmente Nelore) tem uma grande 14 

expressão, sendo suas principais vantagens a adaptação ao clima e a rusticidade 15 

(KLUSKA et al., 2018). No entanto, quando se compara a animais taurinos, a raça 16 

Nelore tem um menor desempenho produtivo em termos de precocidade e qualidade 17 

de carne (MACHADO., 2021) 18 

Sains et al. (2017) encontraram dados similares a este trabalho ao avaliar o 19 

peso à desmama ajustado aos 260 dias de bezerros oriundos de três cruzamentos: 20 

Nelore x Aberdeen Angus, Nelore x Brahman e Nelore x Nelore. Observou-se que 21 

animais Nelore apresentaram menor peso ao desmame (186 kg) em comparação aos 22 

animais mestiços (210 kg). Resultados semelhantes também foram observados por 23 

Caetano (2020), observando que animais da raça Nelore apresentaram a menor 24 

média de peso ao desmame (197,16 kg) e também o menor ganho de peso diário 25 

(0,689 kg) quando comparado a animais ½ Nelore ½ Angus com 235,90 kg de peso 26 

ao desmame e 0,844 kg de ganho de peso diário. 27 

Diferente dos resultados demonstrados no presente estudo, Kippert (2008) 28 

não encontrou diferença de desempenho na fase pré-desmame entre animais da raça 29 

Nelore com ½ Nelore ½ Angus. Isso ocorreu pelo fato de que o ambiente relatado no 30 

experimento proporcionou condições para a expressão do genótipo dos bezerros, 31 

demonstrando a importância da relação entre o ambiente e a genética, ressaltando 32 

que ao se escolher o material genético a ser utilizado, deve-se atentar ao grau de 33 

adaptabilidade, às condições ambientais e ao manejo disponibilizado para cada 34 
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realidade. No presente estudo, o desempenho dos animais mestiços pode ter sido 1 

estimulado pela suplementação em creep feeding ofertada desde o nascimento até o 2 

desmame, onde os animais consumiram em média 120 gramas para cada 100 kg de 3 

peso vivo e provavelmente os ½ Nelore ½ Angus conseguiram expressar o seu fator 4 

genético de forma efetiva demonstrando melhores resultados que os bezerros Nelore. 5 

Outro importante fator relatado por Zamboni (2010) é a interferência da 6 

produção leiteira das matrizes Nelore sobre o desempenho da cria, considerando que 7 

quanto maior a produção, maior é a exigência nutricional da matriz, e se esta for 8 

atendida, melhor será o desempenho do bezerro. No entanto, neste trabalho, o 9 

acréscimo do creep feeding pode ter contribuído para a diminuição desse efeito, pois 10 

reduz a dependência dos bezerros pelo leite materno. A prática de suplementação 11 

dos bezerros de forma correta proporciona um estímulo do desenvolvimento ruminal 12 

(MONÇÃO et al., 2013), pois com o declínio da lactação das vacas há a necessidade 13 

dos bezerros de complementar a sua alimentação, onde eles passam a diminuir o 14 

tempo de mamada e começam a pastejar (VARGAS JR. et al., 2010). Há uma 15 

estimativa de que por volta dos 90 dias, cerca de 50% dos nutrientes necessários para 16 

a cria são advindos do leite materno, e os 50% restantes da ingestão de pastagens 17 

(NOGUEIRA et al., 2006). Paralelamente, bezerros mestiços que apresentam um 18 

maior potencial genético para suprir a sua alta demanda nutricional, tendem aumentar 19 

o consumo da pastagem mais rápido do que bezerros Nelore. Em um trabalho feito 20 

por Rodrigues et al. (2016), os autores demonstraram que bezerros mestiços 21 

passaram 18 minutos a mais pastejando que bezerros Nelore. Desta forma, sabe-se 22 

que com a maior ingestão de material fibroso, o desenvolvimento ruminal é 23 

estimulado.  24 

Com base nisso, o maior peso final e maior ganho de peso diário dos bezerros 25 

½ Nelore ½ Angus dos 70 até 285 dias pode ser atribuído a essa característica de 26 

consumo de pastagem mais precoce, possivelmente devido a sua heterose.  27 

Corroborando com esta afirmação, Vargas Jr. et al. (2010), ao avaliar bezerros 28 

Nelore e ½ Simental ½ Nelore, observou que os bezerros mestiços apresentaram um 29 

aumento mais precoce no tempo de pastejo que os bezerros Nelore; os autores 30 

atribuíram esse resultado ao maior potencial de crescimento do meio sangue, onde a 31 

demanda por nutrientes é maior, o que faz com que esses animais necessitem buscar 32 

suprir a necessidade através do consumo de pastagem uma vez que o leite se torna 33 

insuficiente para atender as exigências.  34 
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Outro componente que pode ter colaborado para os resultados de maior 1 

desenvolvimento dos mestiços é o consumo do creep feeding, no qual em sua 2 

genética possuem como característica, serem mais precoces na formação muscular, 3 

onde pode ter sido expressada de forma positiva. E embora não tenha sido avaliado, 4 

foi possível observar uma maior aproximação ao cocho e procura pelo suplemento por 5 

este grupo de animais. 6 

 7 

 8 
8.3 PARÂMETROS METABÓLICOS 9 

 10 

Os valores de albumina, creatinina, ureia e glicose, para os dois grupos, estão 11 

dentro dos intervalos de referência (KANEKO et al., 2008) para a espécie. Para 12 

albumina não houve diferença (p>0,05) entre os dois grupos de matrizes avaliados 13 

(TABELA 5). 14 

  15 
TABELA 5 – PARÂMETROS METABÓLICOS DAS MATRIZES. 16 

Variável Raça da cria Média Valor P Nelore Angus 
N 49 59 - - 

Albumina (g/L) 2,60 ± 0,07 2,79 ± 0,06 2,70 0,0861 
Creatinina (mg/dL) 1,74 ± 0,05 1,84 ± 0,05 1,80 0,2614 

Ureia (mg/dL) 26,40 ± 0,80 27,45 ± 0,70 26,98 0,4611 
Glicose (mg/dL) 72,58 ± 2,01 75,02 ± 2,20 73,92 0,6033 

(g/L): Unidade de medida gramas por litro, (mg/dL): Unidade de medida miligramas por decilitros. 17 
FONTE: O autor (2022). 18 

 19 
Semelhante a este trabalho, Abud et al. (2016) avaliaram os níveis séricos de 20 

albumina em novilhas Nelore submetidas à estação de monta, onde observaram que 21 

os animais que ficaram gestantes apresentavam maiores níveis (3,16 g/dL) de 22 

albumina no sangue que as não gestantes (3,01 g/dL). Em contrapartida, há relatos 23 

de que a fertilidade das vacas é afetada quando os níveis séricos de albumina são 24 

inferiores a 2,1 g/dL (GONZÁLEZ, 2018). Gregory e Siqueira (1983), ao comparar o 25 

índicies de fertilidade com os níveis de albumina no sangue, encontraram que ao final 26 

da estação de monta, as matrizes com níveis séricos de albumina inferior a 2,1 mg/dL 27 

tiveram menor taxa de prenhez em comparação aos animais com concentração 28 

normais (2,8 g/dL). Segundo Sauberlich et al. (1981), a albumina é um indicador muito 29 

sensível para a avaliação da condição nutricional proteica, onde em casos de 30 

subnutrição severa, ela pode estar com níveis inferiores a 2 mg/dL. Sendo assim, 31 

baixos níveis de albumina sérica podem indicar uma desnutrição que jutificaria baixas 32 
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taxas de concepção e prenhez de matrizes.  1 

Para este trabalho não foi encontrada diferença entre os tratamentos, o que 2 

já era um resultado predito, pois os animais permaneceram juntos na mesma área, 3 

recebendo a mesma suplementação mineral, tendo os mesmos manejos e com a 4 

mesma disponibilidade de pastagem (GRÁFICO 1). Como os níveis séricos de 5 

albumina estavam normais para todo o rebanho, isto indica que as matrizes estavam 6 

em boa condição nutricional. Segundo Wittwer et al. (1987), durante o verão, a melhor 7 

qualidade das pastagens contribui para um maior número de animais com níveis de 8 

albumina sanguínea dentro dos valores ideais.  9 

Com relação a creatinina, esta não diferiu (p>0,05) entre as matrizes com crias 10 

Nelore e mestiça (TABELA 5) e as concentrações sanguíneas nos animais ficaram 11 

dentro da faixa de normalidade proposta por Kaneko et al. (2008) que varia entre 1,0 12 

a 2,0 mg/dL. 13 

De acordo com Freitas (2018), trabalhando com fêmeas Nelore, observou que 14 

em animais gestantes as concentrações séricas de creatinina eram maiores, no 15 

entanto ao correlacionar as concentrações de creatinina com o diagnóstico de 16 

gestação, observou que quanto mais elevado o teor de creatinina, menores são as 17 

taxas de prenhez. 18 

Acredita-se que, no presente trabalho, os grupos de matrizes não 19 

apresentaram diferenças estatísticas nas concentrações de creatinina por 20 

permaneceram no mesmo ambiente, com boa disponibilidade hídrica e alimentar e 21 

recebendo o mesmo tratamento. Da mesma forma, se tratava de animais hígidos, que 22 

não apresentavam problemas que pudessem alterar os níveis sanguíneos deste 23 

metabólito. Aumento nos níveis de creatinina sérica podem ocorrer por problemas 24 

renais, hipotensão, desidratação, obstrução da urina e por danos musculares, 25 

enquanto a diminuição ocorre em casos de insuficiência hepática, hiper-hidratação e 26 

miopatias (GONZALEZ; CAMPOS, 2003). 27 

Para a concentração de ureia sanguinea, não foi observada diferença (p>0,05) 28 

entre os dois grupos estudados, onde as matrizes com cria Nelore apresentaram 29 

valores médios de 26,40 mg/dL e as matrizes com cria mestiça com média de 27,45 30 

mg/dL de ureia sérica (TABELA 5), estando dentro do intervalo de referência para a 31 

espécie (17 a 45 mg/dL), conforme estabelecido por Kaneko et al. (2008). Acredita-se 32 

que esses resultados encontrados no presente estudo tenham ocorrido provavelmente 33 

porque os animais estavam no mesmo ambiente, recebendo a mesma dieta e 34 
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suplementação. 1 

Peixoto et al. (2006) verificaram que em matrizes de corte nas quais se realiza 2 

a suplementação de forma correta com o uso da ureia, há maiores taxa de prenhez 3 

nos lotes quando comparados a animais não suplementados. Isso provavelmente 4 

ocorre pois as exigências de nutrientes dos animais são atendidas e desta forma 5 

proporciona um maior número de bezerros ao final da estação. 6 

Muito semelhante aos resultados encontrados nesse trabalho, González et al., 7 

(2000) ao comparar os níveis de ureia no sangue de novilhas gestantes e não 8 

gestantes, encontraram os seguintes valores de 25,7 g/L e 24,7 g/L, respectivamente. 9 

Da mesma forma, Abud et al. (2016) também avaliando animais gestantes e não 10 

gestantes encontraram os valores de 19,46 mg/dL e 18,25 mg/dL. Desta maneira, 11 

reitera-se a importância da suplementação do lote de cria durante toda a gestação e 12 

principalmente na fase de déficit de pastagem (inverno), para o aumento da taxa de 13 

concepção do rebanho. 14 

Quanto ao nível de glicose no sangue, este também não diferiu (p>0,05) entre 15 

os tratamentos (TABELA 5). Segundo Santos (2021), os níveis de glicose sérica 16 

oscilam durante as fases da gestação, observando menores níveis no pré-parto (54,12 17 

mg/dL), o que pode ser reflexo do menor consumo alimentar nesse período, além do 18 

desvio energético para a produção de leite (VIZCARRA et al., 1998). Os maiores 19 

valores foram encontrados no dia do parto (65,64 mg/dL), que pode ser atribuído ao 20 

estresse ocasionado (PAES, 2005), causando uma hiperglicemia transitória. 21 

Semelhante aos valores encontrados neste trabalho, Abud et al. (2016), ao 22 

comparar animais gestantes e não gestantes encontraram respectivamente valores 23 

de glicemia de 71,31mg/dL e 69,64 mg/dL. Segundo eles é possível verificar uma 24 

relação do aumento dos níveis séricos desse metabólito com uma maior número de 25 

animais gestantes. 26 

O consumo energético da dieta dos animais afeta diretamente os níveis de 27 

glicose sérica e esta por sua vez colabora em melhores índices reprodutivos. No 28 

presente trabalho, a similaridade nas concentrações sanguíneas de glicose 29 

encontrada nos dois tratamentos era um resultado previsto, isto pode ser atribuído 30 

devido aos animais pertencerem ao mesmo lote, onde o manejo alimentar foi 31 

igualmente distribuído, e por pertencerem a mesma categoria produtiva, com idade 32 

gestacional semelhante. Moriel et al. (2012), ao avaliarem o efeito da suplementação 33 

energética com o desempenho reprodutivo relataram um aumento na glicemia 34 
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associada a melhores taxas de concepção de novilhas de corte. Da mesma forma, 1 

Samadi et al. (2013), ao avaliarem a correlação da nutrição, hormônios metabólicos e 2 

reprodução, constataram um aumento da glicose sanguínea associado a melhores 3 

taxas reprodutivas. 4 

 5 

8.4 ESCORE CORPORAL DA MATRIZ AO NASCIMENTO DOS BEZERROS 6 
 7 

Para o escore corporal das matrizes no dia do parto, não houve diferença 8 

significativa entre os grupos avaliados (TABELA 6), onde os animais dos dois grupos 9 

apresentaram médias de escore de condição corporal intermediários em escala de 1 10 

a 5, segundo as avaliações realizadas com base na literatura (FERREIRA, 2010; 11 

OLIVEIRA et al., 2015), onde as matrizes com cria Nelore apresentaram valor médio 12 

de escore corporal ao parto de 3,01 pontos e as matrizes com cria ½ Nelore ½ Angus 13 

apresentaram valor de 3,06 pontos para a mesma característica.  14 

.  15 
TABELA 6 – ESCORE CORPORAL DA MÃE NO DIA DO PARTO. 16 

Variável Raça da cria Média Valor P Nelore Angus 
N 49 59 - - 

ECC ao parto (1-5 pontos) 3,01 ± 0,05 3,06 ± 0,05 2,70 0,7324 
n – Número de animais, ECC – Escore corporal. 17 
FONTE: O autor (2022). 18 

 19 
As condições corporais de matrizes em um lote estão diretamente envolvidas 20 

com a eficiência reprodutiva, isso se faz necessário para alcançar bons índices dentro 21 

da propriedade. Um fator crucial apontado por Crowe et al. (2014), para manutenção 22 

de um bom escore corporal, é o consumo de matéria seca efetivo no pós-parto de 23 

fêmeas bovinas. 24 

Alguns trabalhos demonstraram que uma boa condição corporal ao parto 25 

influencia os resultados reprodutivos de forma positiva e significativa, durante a 26 

estação de monta conforme a intensidade do escore corporal e o número de partos 27 

de uma matriz (CARVALHO, 2017). Da mesma forma, as perdas na condição corporal 28 

após o parto, são influenciadas pela condição corporal ao parto (AYRES et al., 2014; 29 

CARVALHO, 2017). 30 

Assim, Carvalho (2017) observou que animais que apresentavam baixo 31 

escore corporal (≤2,75) ao parto, tiveram baixos índices reprodutivos na IATF e ao 32 

final da estação de monta. Já em animais com escore entre 3 e 3,25 ao parto, que 33 

mantiveram ou aumentaram essas condições corporais, o autor observou que os 34 
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valores alcançaram um índice de 70% na IATF e de 98% ao final da estação de monta. 1 

 2 

 3 

8.5 ESCORE CORPORAL NA PRIMEIRA IATF 4 
 5 

Como discutido anteriormente, um bom escore corporal ao parto é de grande 6 

importância para a existência de bons índices reprodutivos. No entanto, um 7 

comprometimento no escore após o parto também pode interferir nos resultados, pois 8 

a perda de escore do parto até a primeira IATF, afeta de forma negativa a matriz, 9 

impactando os resultados do diagnóstico gestacional (CARVALHO, 2017). 10 

Para o presente experimento, quanto ao escore corporal das matrizes ao 11 

momento da 1ª IATF, notou-se que as vacas com cria mestiça apresentaram melhor 12 

condição corporal em comparação às matrizes com cria Nelore (TABELA 7).  13 

 14 
TABELA 7 – ESCORE CORPORAL DA MATRIZ NA PRIMEIRA IATF. 15 

Variável Raça da cria Média Valor P Nelore Angus 
N 49 59 - - 

ECC à 1ª IATF (1-5 pontos) 2,66 ± 0,04 b  2,83 ± 0,04 a 2,75 0,0046 
n – Número de animais, ECC – Escore corporal, IATF – Inseminação artificial em tempo fixo. 16 
FONTE: O autor (2022). 17 
 18 

Isso pode ser explicado pela maior dependência que os bezerros zebuínos 19 

possuem de sua matriz (PARANHOS; SILVA, 2007), de forma que esta intensa 20 

relação materno-filial tem influência na frequência de mamadas da progênie, exigindo 21 

mais da mãe e corroborando com esses resultados. De forma geral, de acordo com 22 

Vargas Jr. et al. (2010), ao avaliar matrizes com cria Nelore e matrizes com cria 23 

mestiça, constataram que o grupo das mães de Nelore apresentaram um menor tempo 24 

de ruminação. Os autores também observaram que os bezerros zebuínos mamam em 25 

menor quantidade, porém mais vezes, e isso provavelmente pode interferir no tempo 26 

de ruminação dos animais, onde matrizes com cria mestiça ruminaram por mais 27 

tempo. Sendo que o tempo em que os animais gastam ruminando está intimamente 28 

ligado à quantidade de matéria seca consumida que sofre mudanças conforme o 29 

tempo de pastejo (WELCH; HOOPER., 1993). 30 

Ainda conforme Vargas Jr et al. (2010), foi observado de forma qualitativa uma 31 

interação mais forte entre mãe e filho no momento da amamentação para bezerros 32 

zebuínos do que para mestiços taurinos, onde os autores atribuíram como um dos 33 

fatores que podem ter contribuído para maior dependência da cria Nelore a sua 34 



68  

 

respectiva mãe. 1 

Os resultados do efeito que a cria causa sobre a matriz condizem com o 2 

observado por Rodrigues et al. (2016), que  relataram que bezerros Nelore 3 

apresentaram maior frequência de mamadas em menor tempo quando comparados a 4 

bezerros mestiços, ressaltando que essa amamentação ocorre quando as vacas estão 5 

em ócio ou ruminando. Essa diferença foi notável quando se associou o tempo de 6 

amamentação dos bezerros com o tempo de pastejo, ócio e ruminação das mães, no 7 

qual houve diferença entre matrizes Nelore com cria Nelore, onde estas ruminaram 8 

menos do que as matrizes Nelore com cria mestiça, no qual, esses resultados foram 9 

atribuídos à maior frequência de mamadas de bezerros Nelore, interferindo no 10 

consumo de fibras pela matriz, diminuindo seu tempo de ruminação. 11 

 12 

8.6 DIAS EM ABERTO 13 
 14 

Em relação à variável dias em aberto, as matrizes com cria Nelore 15 

necessitaram de um maior período para recuperação (196 dias), o qual foi significativo 16 

(p<0,05) quando comparado com as matrizes com cria ½ sangue Nelore ½ sangue 17 

Angus (137 dias) (TABELA 8). Esse fator se deve provavelmente a perda de escore 18 

do dia do nascimento até o dia da primeira IATF, que para os animais com cria mestiça 19 

foi de 0,23 pontos no escore corporal enquanto para os animais com cria Nelore foi 20 

de 0,33 pontos. Resultados semelhantes foram encontrados por Possa et al. (2015), 21 

que avaliou o efeito da perda do escore corporal sobre a formação de corpo lúteo 22 

indicando a ovulação das vacas, no qual o grupo de animais que apresentaram maior 23 

perda de condição corporal após o parto, gerou uma resposta diretamente 24 

proporcional sobre o retorno à reprodução, por não ocorrer a formação de corpo lúteo. 25 

Em trabalho realizado por Silva et al. (2015a), os melhores índices produtivos 26 

e reprodutivos, dentro de uma propriedade, são atribuídos ao controle de um conjunto 27 

de fatores, sendo eles: controle zootécnico preciso, esquema de estação de monta 28 

natural, programas de IATF, manejo sanitário e nutricional eficientes e também à 29 

assistência veterinária sempre presente. No experimento os dois grupos foram 30 

tratados da mesma forma em todos os quesitos, sendo assim, provavelmente o efeito 31 

de comportamento da raça da cria sobre a condição corporal da matriz tenha sido o 32 

principal fator para um maior período de dias em aberto das vacas com cria Nelore, 33 

ou seja, a menor dependência do leite materno para os bezerros mestiços 34 
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provavelmente colaborou para os melhores resultados gerados por suas mães e, 1 

consequentemente, uma maior porcentagem de gestantes neste tratamento (TABELA 2 

9). 3 

 4 
TABELA 8 – DIAS EM ABERTO DA MATRIZ APÓS O PARTO. 5 

Variável Raça da cria Média Valor P Nelore Angus 
n 49 59 - - 

DEA (dias) 196 ± 13 a 137 ± 7 b 164 0,0010 
n – Número de animais, DEA – Dias em aberto. 6 
FONTE: O autor (2022). 7 

 8 
Como visto anteriormente, os valores de condição corporal dos animais do 9 

presente experimento estavam dentro do intervalo estabelecido por alguns autores, 10 

para que houvesse uma boa atividade cíclica dos ovários (SONOHATA et al., 2009; 11 

BARBOSA et al., 2011; FERREIRA et al., 2013). No entanto, a taxa de prenhez entre 12 

os lotes foi afetada pela interferência da cria, onde as matrizes com cria mestiça 13 

tiveram melhor desempenho reprodutivo no diagnóstico de gestação da primeira IATF 14 

com 66,10% de prenhez, na segunda IATF com 18,64% e no diagnóstico final (após 15 

repasse com touro) que foi de 91,52% de vacas prenhes. Já as matrizes com cria 16 

Nelore obtiveram respectivamente para 1ª IATF, 2 ª IATF e diagnótico final os valores 17 

de 32,65%, 24,24% e 63,26% de prenhez (TABELA 9). 18 

 19 

TABELA 9 -  PORCENTAGEM DE VACAS PRENHAS DA 1ª IATF, DA 2ª IATF E DO TOURO. 20 
Variável Raça da cria 

Nelore Angus 
Número de animais 49 59 
Prenha da 1ªIATF 16 (32,65%) 39 (66,10%) 
Prenha da 2ªIATF 8 (16,33%) 11 (18,64%) 

Prenhez final (IATF+TOURO) 31 (63,27%) 54 (91,53%) 
Vazia 18 (36,73%) 5 (8,48%) 

IATF: Inseminação Artificial em Tempo Fixo 21 
FONTE: O autor (2022). 22 

 23 
Resultados semelhantes foram obtidos por Ferreira et al. (2013), onde o 24 

escore da vaca refletiu na porcentagem de animais gestantes, no qual animais com 25 

baixo escore (≤2) ao final da estação apresentaram 65,9% de prenhez, e animais com 26 

bom escore corporal (>2) apresentaram 86,5% de prenhez. Da mesma forma, Torres 27 

(2015) também demonstrou que nos lotes onde o escore estava próximo de 3 (escala 28 

1 a 5), o índice de prenhez na primeira IATF foi satisfatório (52,03%). Corroborando 29 

os resultados, Camargo et al. (2017) constataram que fêmeas com melhores escores 30 

de condição corporal apresentaram melhores taxas de prenhez. 31 
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As taxas de prenhez obtidas ao final da estação reprodutiva estão 1 

relacionados ao menor escore corporal observado nos animais com cria Nelore, sendo 2 

provocados por  um conjunto de fatores, como a dependência do bezerro Nelore sobre 3 

a matriz, a característica racial dos bezerros mestiços que tendem a buscar suprir sua 4 

demanda nutricional além do leite materno, nas pastagens e na suplementação 5 

mineral mais precocemente.  6 

 7 

8.7 PESO CORPORAL E EFICIÊNCIA PRODUTIVA DA MATRIZ AO DESMAME 8 
DO BEZERRO 9 

 10 

Com relação à característica peso corporal da matriz ao desmame, as 11 

matrizes com cria ½ sangue Nelore ½ sangue Angus foram significativamente 12 

(p<0,05) mais pesadas (462,37 kg) que as matrizes com cria Nelore (442,06 kg) 13 

(TABELA 10). Esses resultados podem estar correlacionados com o escore de 14 

condição corporal dessas matrizes, como comentado anteriormente.  15 

Alguns estudos demonstraram correlação positiva e moderada (0,36 a 0,46) 16 

entre peso e escore de condição corporal (Arango et al., 2002; Mercadante et al., 17 

2006; Fernandes, 2012). Segundo os autores, esses resultados mostram que vacas 18 

mais pesadas apresentam melhor escore de condição corporal, indicando desta forma 19 

que a seleção do animal pelo peso, afeta as medidas de escore corporal. 20 

 21 
TABELA 10 – PESO CORPORAL E EFICIÊNCIA PRODUTIVA DA MATRIZ NO DIA DO DESMAME 22 

DO BEZERRO. 23 
Variável Raça da cria Média Valor P Nelore Angus 

N 49 59 - - 
PC ao desmame (kg) 442,06 ± 7,17 b 462,37 ± 6,25 a 453,26 0,0379 

EPV (kg bezerro/kg vaca) 0,506 ±  0,011 b 0,586 ±  0,010 a 0,550 <0,0001 
P285d (kg) 221,45 ± 4,16 b 268,25 ± 3,57 a 247,26 <0,0001 

n – Número de animais, PC – Peso corporal em quilogramas da matriz ao desmame da cria, EPV – 24 
Eficiência produtiva da vaca em quilograma de bezerro produzido por quilograma de vaca.P285- Peso 25 
médio da cria ao desmame. 26 
FONTE: O autor (2022). 27 

 28 
 29 

Com relação à eficiência produtiva, as matrizes com cria ½ sangue Nelore ½ 30 

sangue Angus apresentaram eficiência superior (p<0,05) às matrizes com cria Nelore 31 

(TABELA 10). Acredita-se que a perda de peso e de escore corporal tenha colaborado 32 

para o menor desempenho das matrizes com bezerros Nelore. Segundo Silva et al. 33 

(2015b), há correlação positiva e moderada (0,47) do peso da vaca com o peso do 34 

bezerro ao desmame. A correlação entre essas características também é mencionada 35 
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por Boligon et al. (2013). Desta forma, a produtividade nos lotes de cria recebe forte 1 

influência do peso do bezerro produzido na desmama pelo peso da vaca (BALDI et 2 

al., 2008). Paralelamente, Adans (2019) constatou que matrizes com menor escore 3 

corporal produziram bezerros mais leves que matrizes com escores mais elevados. 4 

Além do maior peso ao desmame nas vacas que pariram mestiços, também 5 

verificou-se (p<0,05) maior eficiência nestas matrizes. Esta melhor eficiência pode ser 6 

atribuída ao maior peso do bezerro ao desmame que foi de 268,25 kg para os bezerros 7 

meio sangue e de 221,45 kg para os bezerros puros (TABELA 9). Semelhante a esses 8 

resultados, Franqueiro (2018), ao avaliar o uso do creep feeding para bezerros Nelore 9 

e mestiços Nelore X Angus, verificou maior peso ao desmame nos animais meio 10 

sangue, demonstrando o efeito nutricional sobre o potencial genético dos animais 11 

cruzados. Segundo Godoy et al. (2004), uma das principais características que exerce 12 

influência sobre a eficiência produtiva e reprodutiva é a qualidade genética dos 13 

animais. 14 

Embora esses fatores possam ter colaborado para os resultados observados, 15 

outro elemento que, provavelmente, tenha contribuído de forma mais expressiva para 16 

esses resultados de melhor eficiência nas matrizes com cria mestiça, é o potencial 17 

genético para a precocidade da raça Angus (BRESOLIN et al., 2013), presente no 18 

grupo dos bezerros que se destacaram, uma vez que os animais taurinos apresentam 19 

em geral um crescimento mais acelerado e uma maior deposição de gordura 20 

subcutânea e intramuscular que os zebuínos (CHARDULO et al., 2013).  21 

 22 

 23 
 24 
 25 
 26 
 27 
 28 
 29 
 30 
 31 
 32 
 33 
 34 
 35 
  36 
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9. CONCLUSÃO 1 
 2 

Conclui-se que as matrizes com crias mestiças têm melhor desempenho 3 

produtivo e reprodutivo do que as com cria Nelore quando são ofertadas condições 4 

nutricinais adequadas. Os bezerros ½ Nelore ½ Angus demonstraram um melhor 5 

desempenho que os bezerros Nelore, isso por questões genéticas e considerando um 6 

ambiente favorável (boa disponibilidade de nutrientes).  7 

Provavelmente, as crias mestiças ½Angus ½Nelore se mostraram mais 8 

independentes mamando menos e ingerindo mais alimento sólido no creep feeding, 9 

o que teria influenciado na reprodução da matriz.  10 

O cruzamento com raças taurinas se mostrou uma ótima alternativa para 11 

aumento da produtividade onde o objetivo é a produção de animais destinados ao 12 

sistema de engorda, no qual o produlto formado (bezerros) foram mais pesados ao 13 

desmame e com menor desgaste da matriz, proporcionando um menor intervalo entre 14 

partos para esse grupo de animais. 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 
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 24 

 25 
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 28 

 29 

 30 
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